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que estas eleições

não foram sérias e transparentes”
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Pinto Moreira: “É um conjunto de calúnias,
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O Partido Socialista de Espinho pediu, na
sexta-feira, ao Tribunal Constitucional, “a nuli-
dade das eleições autárquicas no concelho de
Espinho” realizadas no passado dia 11 de Outu-
bro. O recurso apresentado pelos socialistas e
pela candidatura de José Mota, que deverá ter
resposta por parte do Tribunal Constitucional
até amanhã (sexta-feira), baseiam-se na alegada
“ocorrência de ilegalidades e irregularidades em
diversas freguesias”, susceptíveis, segundo os
socialistas, “de influir no resultado geral das
eleições”. Os socialistas alegam, entre outros

Em recurso ao Tribunal Constitucional

Partido Socialista pede nulidade
do acto eleitoral de Espinho

por alegadas “ilegalidades e irregularidades”
José Mota em entrevista à RTPN

 “Toda a gente
já percebeu
que estas
eleições

não foram
sérias e

transparentes”
O actual presidente da Câmara Municipal de
Espinho e candidato do Partido Socialista derro-
tado nas eleições autárquicas, José Mota, em
entrevista na terça-feira à noite à RTPN, e a
propósito do recurso que foi apresentado pelo
seu partido ao Tribunal Constitucional, pedindo
a nulidade do acto eleitoral de 11 de Outubro no
concelho de Espinho, afirmou que “de acordo
com os prazos estabelecidos por lei, utilizamos
todos os meios que tínhamos à nossa disposição
– primeiro, a Assembleia de Apuramento Geral,
onde reclamamos e apresentamos diversos do-
cumentos e só depois disso é que pudemos
recorrer para o Tribunal Constitucional.

O Tribunal Constitucional tem as suas com-
petências próprias e saberá, certamente, anali-
sar devidamente este processo. É isto que nós
esperamos que aconteça”.

Para José Mota tratou-se de “uma coisa
inacreditável e nunca vista em Portugal! Quase
me apetece dizer que estas irregularidades não
estão muito distantes daquelas que são anunci-
adas pelas televisões acerca daquilo que se
passa no Afeganistão. É uma coisa vergonhosa!”

E explicou:
Constatamos irregularidades de toda a or-

dem – durante a votação, pois havia candidatos
junto das mesas de voto. O candidato à Junta de
Freguesia de Silvalde passeava junto às mesas
de voto, num café em frente pagava todas as

despesas das pessoas que ali apareciam, encos-
tava-se à parede e, nessa altura, falava com as
pessoas e dava-lhes qualquer coisa que não se
conseguia identificar. Os rumores que pairavam
em Espinho eram de que havia votos compra-
dos! Havia quem trouxesse a própria fotografia
da câmara de voto e que de acordo com o
número de votos do PSD recebia uma determi-
nada quantia em dinheiro.

Tenho aqui um desses votos que nos foi
enviado e que pode ser mostrado. Vê-se que há
dois boletins de voto – um para a Assembleia
Municipal e um outro para a Câmara Municipal
de Espinho em que o eleitor vota no Partido
Socialista e para a Junta de Freguesia vota no
PSD. Vê-se o cordel e a respectiva esferográfica.
Uma foto tirada por um telemóvel para provar cá
fora que tinha votado no PSD e, segundo os
rumores, para receber o respectivo dinheiro. Os
rumores são muitos e as verbas não seriam
iguais para todos”.

José Mota diz que “tudo isto foi reen-
caminhado para o Tribunal Constitucional. Te-
mos declarações de pessoas. Estas coisas têm
de ser investigadas. Não é fácil arranjar pessoas
que estejam disponíveis para dizerem que foram
elas. Mas que isto aconteceu não há qualquer
dúvida!”

Segundo o candidato dos socialistas “há
uma grande discrepância em termos de vo-
tos. Os que foram comunicados pelos senho-
res presidentes de juntas de freguesia e pelo
Governo Civil têm disparidades enormes. O
Governo Civil, nas certidões que emitiu, tem

referências a esse respeito”.
E explicou:
“Só na Freguesia de Silvalde, os votos que

foram comunicados ao Governo Civil verificava-
se que para a Junta de Freguesia havia 4422
votos, para a Assembleia Municipal 4408 e para
a Câmara 4491. Uma das primeiras coisas que
fez a Assembleia de Apuramento Geral foi veri-
ficar isto. Verificou-se que esses 69 votos a mais
foram todos para a Câmara e para o PSD, o que
é uma coisa incrível! Vinham a mais na respec-
tiva comunicação que foi enviada.

Na mesa quatro, em Espinho, na Acta cons-
tavam 467 votantes e votaram, efectivamente,
637 pessoas. É uma diferença grande. E os
cadernos eleitorais? Os cadernos eleitorais não
houve verificação na Assembleia de Apuramento
Geral. O senhor juiz entendeu que deveria man-
dar isso para o Ministério Público para investiga-
ção”.

José mota disse, ainda, que “o PS tinha
representantes a acompanhar as mesas de voto,
bem como a CDU. É muito estranho que os
delegados não tenham reclamado de muitas
destas coisas. Isto é estranho. Mas as discrepân-
cias de votos para a Câmara, Assembleia e para
as juntas de freguesia em praticamente todas as
mesas de voto foi uma constante”.

José Mota garante, entretanto, que “a mai-
oria dos presidentes de junta estava preparada
e tinha-lhes sido indicado que a Polícia surgisse
para levar os respectivos votos depositados nas
urnas. O que acontece é que, a maioria deles,
foram transportados em viatura própria, com o

respectivo lacre, os votos não utilizados. Houve
quem chegasse perto das 23 horas à Câmara
com tudo isso!”

E vai mais longe:
“Numa mesa de Silvalde verificou-se que

havia votos não utilizados com os outros!
Aconteceu de tudo um pouco! São situações

graves, que nos deixam estupefactos e que são
inadmissíveis nos tempos em que vivemos.

Foram contabilizados votos rasurados e há
votos onde o mesmo eleitor pôs duas cruzes –
uma no PS e outra no PSD – e que foram
validados para o PSD! Há votos onde alguém
vota no PSD e escreve que o EMI é muito alto.
Este voto é validado. Num outro põe um ‘P’ fora
do quadrado e dentro põe a respectiva cruz para
o PS e este voto é invalidado”.

José Mota não quis afirmar que “estas irre-
gularidades determinaram ou não a minha der-
rota”, mas “que não podiam acontecer e que
numa diferença tão pequena tudo se pode
admitir e que há coisas muitos estranhas, não há
qualquer dúvida!”

Para o actual presidente da Câmara e candi-
dato pelo PS, “o ambiente criado era de estarrecer
qualquer mortal. Se tivermos em consideração
este documento que foi enviado pelo meu adver-
sário no último dia de campanha eleitoral – traz
a foto do candidato do PSD, o endereço de um
idoso – e diz: A Pensar em si, Barcelona, Espanha,
Natal de 2009; Lurdes, França, Páscoa 2010;
Vaticano, Itália, Natal 2010. Isto é uma carta
personalizada, enviada para casa dos idosos,
com o respectivo nome e assinada pelo respec-
tivo candidato. Não tenho dúvida de que isto
funcionou como compra de voto, pois logo após
as eleições apareceram muitos idosos nos servi-
ços da Câmara Municipal de Espinho a querer
inscrever-se para irem a Barcelona. Isto é uma
coisa inacreditável! É uma coisa do arco-da-
velha!”

A propósito das afirmações do seu adversá-
rio, Pinto Moreira, de que “este recurso é o
suspiro do moribundo”, José Mota, disse:

“Penso que o candidato está com dificulda-
des em explicar todas estas coisas, porque ele
próprio participou em muitas destas brincadei-
ras. Ele é o autor deste documento. Sabe o que
aconteceu e está a tentar sacudir a água do
capote. Ele está enganado e toda a gente já
percebeu que estas eleições não foram sérias e
transparentes. E isto é triste porque em Espinho
nunca aconteceu nada disto! Está toda a gente
estarrecida! Aliás, convinha dizer que não é
apenas o Partido Socialista que está aborrecido
com esta situação – o CDS-PP, a CDU, os
Independentes de Silvalde, já se manifestaram.
Será que estamos todos errados e o PSD é que
está certo?!”

Manuel Proença
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factos, que “os casos que prefiguram maior
gravidade assentam no facto de alguns Presi-
dentes de Mesa terem transportado as urnas,
depois de efectuado o acto eleitoral, em viaturas
particulares, em total desrespeito pela Lei, tendo
sido desconhecido o paradeiro dos votos duran-
te longos períodos de tempo”.

Segundo um comunicado que o PS de Espi-
nho fez chegar ao jornal Defesa de Espinho,
“o Partido Socialista de Espinho apresentou na
passada sexta feira, 16 de Outubro, um recurso
ao Tribunal Constitucional, pedindo a nulidade
das Eleições Autárquicas neste Concelho.

O recurso radica-se na ocorrência de múlti-
plas ilegalidades e irregularidades em diversas
freguesias, o que é susceptível de influir no

resultado geral das eleições”.
O mesmo documento refere que, “os casos

que prefiguram maior gravidade assentam no
facto de alguns presidentes de mesa terem
transportado as urnas, depois de efectuado o
acto eleitoral, em viaturas particulares, em total
desrespeito pela Lei, tendo sido desconhecido o
paradeiro dos votos durante longos períodos de
tempo. Sublinhe-se que a Lei manda inequivoca-
mente que seja a Polícia de Segurança Pública a
recolher e transportar as urnas, boletins de voto
válidos, nulos e brancos e actas, o que não
aconteceu naqueles casos. Acresce que, aqueles
presidentes de mesa levavam em seu poder o
lacre e os boletins de voto não utilizados, o que
poderá explicar a discrepância entre o número
de votantes contabilizado na acta e o número de
votantes entrados na urna”.

O PS de Espinho vai mais longe:
“Outros dos exemplos mais flagrantes apon-

tam para a existência de um número muito mais
significativo de eleitores efectivamente votantes
do que aqueles que constaram da Acta de uma
Mesa de Voto na freguesia de Espinho, o que, só
por si, poderia inverter o resultado eleitoral.

Verificou-se, também, a violação, do art.º
123º de Lei Eleitoral, que proíbe a propaganda
nos edifícios da Assembleia de Vota até à distân-
cia de 50 metros”.

O mesmo documento dos socialistas adian-
ta, ainda, que “é, aliás, ‘vox populi’ na freguesia
de Silvalde que o candidato a presidente da
Junta pelo PPD/PSD e candidato a presidente da
Câmara do mesmo partido realizaram, nos últi-
mos dias de campanha e, inclusive, no dia de
reflexão, visita a casas de habitantes daquela

freguesia, deixando-lhes quantias monetárias,
factos que constituirão notícia de crime.

Algumas destas ocorrências, violadoras do
supramencionado artigo, já terão sido alvo de
participação criminal pela LIS-Lista Indepen-
dente de Silvalde”.

E conclui:
“As referidas irregularidades e ilegalida-

des, com especial ênfase para as
desconformidades entre o número de eleitores
votantes e número de boletins de voto, são, só
por si de molde a provocarem a nulidade do
acto eleitoral, tanto mais que a diferença entre
o número de votos do PPD/PSD e do PS é
apenas de 99 para a Câmara Municipal e de um
para a Junta de Freguesia de Silvalde”.

Manuel Proença

O candidato vencedor das eleições
autárquicas, do Partido Social Democrata (PPD/
PSD), Pinto Moreira, em entrevista à RTPN, na
noite de terça para quarta-feira, respondeu às
declarações do candidato socialista, seu adver-
sário no último acto eleitoral.

Pinto Moreira fez questão de dizer que “fize-
mos, em Espinho, uma campanha muito serena
e tranquila. É com a mesma serenidade e tran-
quilidade que aguardamos a decisão do Tribunal
Constitucional”.

O candidato vencedor do acto eleitoral
garantiu, ainda, que “o processo eleitoral em
Espinho foi absolutamente transparente e lim-
po” e afirmou que “durante 16 anos em que o
senhor José Mota governou a Câmara Municipal
de Espinho e em todos os actos eleitorais que
disputou e dos quais saiu vencedor, nunca
colocou em causa qualquer regularidade desse
mesmo processo eleitoral. É evidente que
estamos perante um mau perder do senhor José
Mota”.

Pinto Moreira disse, ainda, “desconhecer”
que houvesse a presença de candidatos junto às
mesas de voto durante as eleições de 11 de
Outubro, e que “é doloroso para quem está há
16 anos no poder vir a perdê-lo da forma que
aconteceu. Os espinhenses estavam cansados
do senhor José Mota e entenderam fazer uma
mudança tranquila. Expressaram-no neste acto
eleitoral do dia 11 de Outubro”.

Pinto Moreira fez questão de deixar claro que

“distingo o comportamento do senhor José Mota
do do Partido Socialista, que teve a amabilidade,
e de uma forma institucional, através do presi-
dente da Comissão Política Concelhia, me ende-
reçar os parabéns por esta grande vitória. O
senhor José Mota quer sair pela porta pequena
e isso é, de facto, um problema seu!”

Para Pinto Moreira “os espinhenses estão
envergonhados e embaraçados com este com-
portamento do senhor José Mota. Os espinhenses
sempre participaram activa e politicamente de
uma forma cívica e ordeira, sempre foram
respeitadores dos valores democráticos. Com
esta suspeita que está a lançar sobre todos os
espinhenses – quer naqueles que não votaram,
quer nos que votaram em mim, quer nos mem-
bros das variadíssimas mesas de assembleias de
voto em que estão representados todos os
partidos políticos, quer nos próprios delegados
às mesas de voto – naturalmente, o senhor José
Mota está a colocar na praça pública o nome de
Espinho pelas piores razões”.

E esclareceu:
“Houve uma mesa de voto (n.º 4 de Espinho)

em que se registaram 637 votos para a Câmara
Municipal e 637 votantes para a respectiva
Assembleia de Freguesia. Por mero lapso de
transmissão na Acta, verificou-se que, para a
Assembleia Municipal, tinha sido, apenas, des-
carregados, 467 votos. Quando se fez a
recontagem dos votos, que foram recontados,
não só nas várias mesas de voto, como o foram,
depois, na Assembleia de Apuramento Geral,

havia concordância, absoluta, dos boletins de
voto. Portanto, havia, os mesmos 637 votos,
quer para a Câmara, quer para a Assembleia
Municipal e respectiva Assembleia de Freguesia.
Não existiu nenhuma irregularidade”.

E prosseguiu:
“José Mota falou na discrepância de cerca de

70 votos. O que se passou na mesa N.º 2 de
Silvalde é que houve uma errada comunicação
da mesa da Assembleia ou uma má recepção dos
serviços da Câmara Municipal de Espinho relati-
vamente aos dados que lhe foram transmitidos.
Estavam inscritos na Acta 229 votantes e foram
comunicados à Câmara ou esta percebeu que
havia 299 votantes”.

Segundo o candidato do PPD/PSD “a
Assembleia de Apuramento Geral era presidida
por um magistrado da Comarca de Espinho,
acompanhado por uma outra magistrada desse
mesmo tribunal e por todos os representantes
dos partidos políticos, tornou absolutamente
claro este processo. Estas discrepâncias foram
sanadas por esta Assembleia de Apuramento
Geral”.

Quanto ao facto de o PPD/PSD ter enviado
para casa dos idosos uma carta a prometer
viagens, Pinto Moreira disse:

“É preciso topete e uma grande desfaçatez
invocar o nosso programa eleitoral de apoio aos
idosos para vir fazer baixa campanha política. Ao
senhor José Mota, se há algo que lhe é reconhe-
cido, é que é um grande viajante como autarca
e que, durante 16 anos desenvolveu uma política
de apoio aos idosos que se consubstanciava em
viagens destes mesmos idosos para o Brasil,
Cuba, Espanha e outros destinos turísticos. Que
autoridade moral tem o senhor José Mota para
vir dizer que nós lançamos mão de um manifesto
eleitoral no qual explicamos que íamos desen-
volver, também, uma política de apoio aos mais
idosos e que iríamos, também, incentivar e
diversificar o respectivo programa de viagens.

É preciso muito topete quando, exactamen-
te uma semana antes, esses mesmos idosos,
tiveram direito (e bem) a um almoço comemo-
rativo do Dia do Idoso e que o senhor José Mota
aproveitou esse mesmo almoço para fazer cam-
panha política, utilizando meios públicos para o
fazer!”

E concluiu:
“Estamos tranquilos e serenos. As alegações

que motivam o recurso contencioso eleitoral do
Partido Socialista, é um conjunto de calúnias,
insídias, difamações, que põem em causa, tão-
só a honorabilidade, o bom-nome e o respeito de
todos os espinhenses. Vamos avaliar muito bem
tudo o que vem escrito nessas alegações e
iremos agir, naturalmente, em conformidade”.

Manuel Proença

Pinto Moreira (à RTPN), a propósito das alegações do recurso contencioso eleitoral do PS

“É um
conjunto

de calúnias,
insídias e

difamações,
que põem
em causa a

 honorabilidade,
o bom-nome
e o respeito
de todos os

espinhenses”
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Estado laico ou laicista?
O Estado laico é aquele que não professa

oficialmente qualquer religião, mas deve favo-
recer o culto privado e público dos cidadãos que
assim o desejarem, quer se manifeste individu-
almente ou em grupo, quer seja público ou
privado.

O Estado laicista é o que costuma adoptar
posições beligerantes e inclusive hostis contra
os grupos religiosos, o que se opõe aos direitos
fundamentais dos cidadãos.

E o nosso Estado é laico ou laicista? Não
pensemos na ideologia dos membros do Gover-
no, do Parlamento, ou dos Tribunais, ou da
Presidência da República – para abranger todos
os poderes constituídos. Cada um é livre de
pensar como quiser, mas não pode, nem deve,
nas suas funções impor o que quer que seja aos
cidadãos.

Ora olhando para algumas decisões e “dis-
cursos” dos membros do Governo poderíamos
dizer que o nosso Estado é laico. Recentemente
assistimos às magníficas cerimónias da come-
moração do 50.º aniversário da inauguração do
Monumento a Cristo Rei em Almada e até a RTP
nos prestou um excepcional Serviço Público,
como aliás é de seu dever.

As autoridades civis que estiveram presen-
tes, em nome próprio ou mandatadas, referi-
ram-se à sua presença com termos comedidos,
fazendo questão de salientar que esta foi a
resposta a um convite da Comissão organizadora
e portanto, em última análise, do Episcopado
português. A sua resposta, por seu lado, indicia
um bom relacionamento, ao mesmo tempo que
“um separar das águas”. Nós cidadãos, pude-
mos manifestar-nos à vontade, sem qualquer
constrangimento.

Mas na prática, infelizmente, as coisas
mudam muito e o nosso Governo tem debitado
projectos de Lei e a maioria parlamentar tem
aprovado, ou pensa aprovar, Leis que vão
contra o pensar de grande parte do povo, sem
que se digne referendar coisas tão importan-
tes.

Façamos uma pequena listagem: despe-
nalização do aborto; legalização dos casamen-
tos homossexuais; facilitação do divórcio, pe-
nalizando o “elo mais fraco”; despenalização da
eutanásia; organização horária da disciplina de
Educação Moral e Religiosa nas Escolas Públi-
cas; imposição de uma disciplina de Educação
Sexual nas mesmas Escolas, muitas vezes à
revelia da orientação dos pais, contendo no seu
projecto de programa verdadeiras monstruosi-
dades a ser apresentadas extemporaneamente,
apresentar resistência em regulamentar, ou
regulamentar com dificuldades absurdas, o
atendimento religioso em hospitais e nas For-
ças Armadas, conforme o previsto na
Concordata, etc.

Em que ficamos? Laico ou laicista? Como
muitas das referidas propostas são hostis, já
não digo aos católicos, mas sim aos cidadãos
com bom senso, atrevo-me a dizer que o nosso
Estado está na fronteira do laicismo ainda que
se diga laico. É pena!

Segundo o Partido Socialista, “a alusão
efectuada pelo candidato à Câmara pelo
Partido Socialista, José Mota, acerca das
irregularidades ocorridas no transporte dos
votos, cadernos eleitorais, boletins de voto
é comprovada pela certidão passada pelo
Tribunal Judicial de Espinho onde consta a
participação da PSP. Dizendo a própria
autoridade policial, conforme documento
que:

– As mesas 1, 3 e 4 da EB1 da Quinta da
Seara em Silvalde, não terem sido recolhidos
pela PSP, em virtude de os presidentes de
mesa terem entregue o material eleitoral na
Câmara.

– A mesa de voto 1 de Espinho foi entre-
gue à PSP no tribunal, às 22.30 horas, por ali
se ter deslocado o presidente da mesa com
todo o material eleitoral (votos, boletins,
cadernos, etc.).

– A PSP recebeu alguns documentos do
funcionário da Câmara, senhor Luís, em virtu-
de de o ter recepcionado dos presidentes das
assembleias de voto. A saber:

O envelope de Apuramento Geral AL35 de

Anta 5, Anta6, Anta7, Anta8, Guetim1,
Guetim2, Paramos1, Paramos2, Paramos3,
Paramos4, Silvalde2, Silvalde A1, Silvalde
A2 e Silvalde A3.

Os boletins de voto: AL28 de Anta5,Anta6,
Anta7, Anta8 ‘volume com ligeiro corte’,
Guetim1, Guetim2, Paramos 2, Paramos3,
Paramos4, Silvalde 2, Silvalde A1, Silvalde
A2, Silvalde A3.

Os boletins de voto: AL38AM, AL38 CM,
AL38 AF de Silvalde 2, Silvalde A1, Silvalde
A2. Silvalde A3.

Porquanto, os votos, efectivamente, an-
daram a passear com os presidentes das
mesas de votos”, conclui, a propósito.

Segundo os socialistas, “ainda desta certi-
dão consta as participações criminais efectuadas
pela LIS (Lista Independente por Silvalde) onde
é relatado a ‘pressão’ exercida pelo candidato
à junta de Freguesia de Silvalde pelo PPD/PSD,
bem como a sua presença a menos de 10
metros das mesas eleitorais, longe dos 50
metros legalmente exigidos”.

Para o PS de Espinho “acresce que, a
Assembleia de Apuramento apenas declarou
nulos votos que tinham sido validados nas
mesas de voto, mas se encontravam assinala-
dos em dois partidos pelo eleitor. Porém, não
declarou inválido o voto da mesa de voto da
freguesia de Espinho (Mesa 8) que foi validado
para o PSD e que além da cruz continha na
parte superior do boletim de voto a frase ‘O EMI
está muito Alto’”.

Manuel Proença

O PS foi o partido mais votado no total
nacional, tendo, face às autárquicas de há qua-
tro anos, passado de 1,9 milhões de eleitores
para mais de dois milhões.

O PS venceu as eleições autárquicas em
votos e triunfou em número de mandatos. Para
além dos números totais, os socialistas vence-
ram a Câmara de Lisboa, com maioria absoluta,

2001. Nestas eleições autárquicas, o PS voltou a
ser o partido mais votado no total nacional e até
aumentou o seu resultado face há quatro anos,
passando de 1,9 milhões de eleitores para mais
de dois milhões.

Outro dado que serviu a José Sócrates para
elogiar os resultados do seu partido foi o triunfo
em número de mandatos, 898, contra 824 em
2005. Neste ponto, o secretário-geral do PS
salientou que os socialistas bateram em número
de mandatos o PSD, mesmo somando os man-
datos obtidos pelos sociais-democratas em lis-
tas próprias com os mandatos deste partido em
coligação com o CDS.

Comentando os resultados eleitorais, a líder
do PSD, Manuela Ferreira Leite, destacou a
vantagem do seu partido em termos de presi-

dências de câmara e de juntas de freguesia. Mas
além desses dois objectivos conseguidos, o PSD
tinha traçado outros dois que não foram alcan-
çados: ser o partido com mais mandatos
autárquicos e com mais votos no conjunto do
país. Quanto a presidências de câmara, o PSD
consegue menos 20 do que nas eleições
autárquicas de 2005. Nestas eleições, o PSD
ganhou sozinho em 116 concelhos e ganhou em
coligação com o CDS-PP, PPM e MPT noutros 22,
totalizando 138. Há quatro anos, sozinho, o PSD
tinha vencido em 138 concelhos e coligado
noutros 20, obtendo um total de 158 presidên-
cias de câmara. No que respeita aos votos no
conjunto do país, sozinho o PSD obteve cerca de
1.270.000 nas eleições de domingo, enquanto
que em 2005 tinha obtido 1.522.280.

PS com mais votos nacionais
mas PSD mantém presidência

da Associação dos Municípios Portugueses
conquistaram o “bastião laranja” de Leiria e
tiraram à CDU a capital do Baixo Alentejo, Beja.

Em comparação com as autárquicas de 2005,
o PS aumentou de 110 para 132 o número de
câmaras conquistadas, mesmo assim um valor
insuficiente para recuperar ao PSD a presidência
da ANMP – Associação Nacional dos Municípios
Portugueses, perdida nas eleições locais de

Que haja bom senso
nos próximos
quatro anos!

Já decorreram as eleições autárquicas.
Obviamente, irão acontecer mudanças no

concelho de Espinho, mudanças essas que só
daqui a quatro anos é que poderemos avaliar
se serão para melhor ou para pior.

No entanto, espero que Espinho não seja
alvo de “cobiça imobiliária” e que não se caia na
tentação de se seguir os maus exemplos urba-
nísticos em que a quantidade imperou sobre a
qualidade habitacional, tendo a construção em
altura resultado em arruamentos e habitações
que não têm qualquer tipo de exposição solar.

Que haja o bom senso de se preservar a
orla marítima e que a minha querida cidade de
Espinho não se torne uma segunda Póvoa de
Varzim.

Maria José da Silva Quintãos
(Guimarães)

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do
leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados

devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.
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O Partido Socialista de Espinho
esclareceu ontem alguns

pontos relativos ao processo
em curso e clarificar, em sua
opinião, algumas afirmações

proferidas pelo candidato
vencedor à RTPN. Assim, o PS
de Espinho entende que “os
votos são comunicados ao

Governo Civil e não à Câmara
como o Dr. Pinto Moreira disse

na entrevista à RTPN,
conforme certidão enviada

pelo Governo Civil de Aveiro”.

“Irregularidades comprovadas
por certidão do Tribunal”

Mais dados lançados pelo PS de Espinho

O casal Margarida Rodrigues e Alexande Silva de máquinas digitais
apontadas ao(s) melhor(es) ângulo(s) numa acção de campanha eleitoral

da CDU. Fotógrafos (e políticos)… com estilo!

…com legenda! Foto VÍTOR LANCHA
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Entendemos que só se justificam este tipo de
declarações totalmente infundadas por uma
tentativa clara de ocultação e de limpeza do que
são os dossiers e documentos da Câmara Muni-
cipal de Espinho. Há rumores que indicam que
dos Paços do Município vão saindo pastas e
sacos de papéis de que são portadores o presi-
dente da Câmara para a sua viatura e queremos
nós pensar que este ‘show-off’ que o senhor
presidente da Câmara fez a nível de imprensa,
além de querer, claramente, influenciar uma
decisão do Tribunal Constitucional, tem também
o objectivo de desviar a atenção dos espinhenses
e da sociedade civil para aquilo que se está
verdadeiramente a passar – a tentativa desespe-
rada de ocultação de provas que, eventualmen-
te uma auditoria que o PSD prometeu fazer e do
que poderá vir a descobrir. Não é inocente que
no dia seguinte ao anúncio de que iríamos fazer
uma auditoria que o senhor presidente tenha
chamado ao seu gabinete outros chefes de
forças partidárias para contestar o apuramento
geral das eleições e do qual todos assinaram e
concordaram com as actas”.

Para Vicente Pinto, “o senhor José Mota não
sabe que concelho governou durante 16 anos e
estará a confundir a cidade de Espinho, que tem
tradição democrática e eleitoral, com alguma
aldeia perdida no Seará brasileiro. As gentes de
Espinho são dignas, sabem cumprir os actos
eleitorais e sabem em quem votaram”.

Quanto às alegadas discrepâncias, disse:
“Mesmo tendo em conta as suas habilitações

literárias eu quero acreditar que o senhor José
Mota sabe somar. Tudo pode representar um
acto de alucinação e de desespero de quem não
sabe o que fazer para ocultar o que fez durante
os anos”.

Vicente Pinto afirma que “como pessoas de
bem, não podemos aceitar que coloquem um
ónus tão negativo sobre uma vitória histórica e
que representa uma viragem neste concelho de
Espinho. É sair pela porta pequena e é vergonho-
sa a forma como o ex-presidente da Câmara
justifica a sua derrota”.

Segundo aquele responsável pelo PSD de
Espinho “a PSP referiu-se à presença de cader-
nos eleitorais na posse dos delegados do Partido
Socialista e que correspondiam aos que estavam
nas mesas. Essa irregularidade existiu e foi
sanada. Não sei como os delegados do PS
tinham cópias dos cadernos eleitorais?!” E en-
tende que, “se os votos foram levados à Câmara
Municipal em vez de serem entregues no Tribu-
nal e a Câmara é do Partido Socialista, então
quem poderia sair beneficiado com essa irregu-
laridade. Os representantes das mesas e os
delegados dos partidos contaram os votos no
acto e na mesa e esta coincide com a contagem
do apuramento geral. Só quem nunca esteve
numa mesa de voto é que pode proferir tais
suspeitas!”

Vivente Pinto quer “acreditar que não é o
Partido Socialista que toma esta atitude, mas
sim o senhor José Mota que está aqui claramen-
te a querer usar das suas influências e ‘lobies’
para condicionar a vontade dos espinhenses”.

E vai mais longe:
“Correm rumores que o senhor presidente e

alguns dos seus colaboradores transportam
pastas e papeis, sacos, para as suas viaturas.
Estes avisos começam a tomar relevo numa
altura que começamos a ver acusações para o
nosso lado. Por isso, queremos alertar as auto-
ridades e os funcionários administrativos da
Câmara para não se deixarem influenciar por
estas pressões e que façam com que possamos
chegar à Câmara e consultar todos os documen-
tos e dossiers na sua posição original para que
as coisas possam ser transparentes. No dia
seguinte às eleições tive o cuidado de me dirigir
ao vice-presidente da Câmara dizendo-lhe que
estávamos disponíveis para uma passagem de
testemunho tranquila, serena e para todas as
reuniões. Até hoje isso não aconteceu. Houve
uma tentativa de adiamento, até da data de
posse.

Quero acreditar que essa passagem de pa-
péis para as viaturas sejam coisas pessoais, mas
temo que seja uma ocultação de factos”, con-
cluiu.

Entretanto, o representante do PSD na
Assembleia de Apuramento Geral, Luís
Montenegro explicou que “há dois autos da PSP
que constam do recurso do PS. Num, a Polícia
conclui não haver qualquer incidente. Há uma
referência ao facto de esse material não estar
nas mesas de voto quando os agentes policiais
lá chegaram, por essas mesas estarem encerra-
das. Esse material foi entregue na Câmara e
posteriormente, pelos serviços da Câmara, tute-
lados pelo presidente da Câmara, à Polícia de
Segurança Pública que os depositou junto do
magistrado do Tribunal Judicial de Espinho”.

Diz Luís Montenegro que “os presidentes das
três mesas anteciparam-se, na ausência dos
agentes policiais, para não prologarem a sessão
e porque era tradição levar para a Câmara
Municipal este material lacrado, fizeram-no. Es-
tes presidentes, tanto quanto sei, não são do
PSD e depositaram o material na Câmara. Na
Assembleia de Apuramento Geral que decorreu
na Câmara Municipal de terça a quinta-feira não
foi feita qualquer reclamação e um único protes-
to. Os elementos que constavam das actas,
assinados por todos os representantes dos par-
tidos, foram verificados por dois magistrados do
Tribunal de Espinho, por duas professoras que
leccionam numa escola secundária de Espinho e
por quatro presidentes de mesa, um de cada um
dos quatro maiores partidos concorrentes a
estas eleições. Todas estas pessoas, por unani-
midade, decidiram que embora não se devesse
ter verificado estava devidamente acautelada no

que concerne à verdade material do acto eleito-
ral em questão. Os votos que foram abertos e
recontados deram como resultado final, exacta-
mente, o mesmo que tinha sido subscrito em
acta por todos os representantes dos partidos
políticos”.

Por isso, prossegue Luís Montenegro, “só
por manifesta má-fé é que é possível aduzir
agora um argumento de pretensa irregularidade
quando durante 10 dias isso não se admitiu. Os
próprios representantes do PS anuíram na pró-
pria regularidade”.

No entender daquele elemento do PSD de
Espinho, “isto pretende atirar areia para os olhos
das pessoas mas não consegue trocar os bole-
tins de voto, por boletins de voto onde a cruz
está no PSD por boletins onde está no PS.
Felizmente, os votos correspondem à expressão
da vontade popular. O povo falou com uma
sabedoria e uma clareza intocáveis”.

Quanto à fotografia dos boletins de voto
exibida por José Mota na RTPN, Luís Montenegro,
disse:

“Não sei quem tirou a fotografia e não sei
como ela foi parar às mãos do senhor presidente
da Câmara! Acho absurdo que vá à televisão
mostrar a foto de três boletins de voto querendo
afirmar que tinha ali havido a compra de um voto
quando dois eram do Partido Socialista e um do
PSD. A ser verdade a tese da compra não sei se
ele queria dizer que o PS comprou a dobrar
aquilo que o PSD comprou pela metade!”

E as acusações ao candidato do PSD à
Assembleia de Freguesia de Silvalde…

“As acusações ao nosso candidato a Silvalde
são ignóbeis e que os nossos tribunais irão, um
dia, julgar. Todos os candidatos do PSD tiveram
a hombridade de fazer uma campanha eleitoral
limpa, privilegiando o esclarecimento das popu-
lações o que resultou numa vitória histórica em
Silvalde. É bom que o País saiba que esta
freguesia votou sempre, desde o 25 de Abril, no
Partido Socialista e que desta vez resolveu dar
uma oportunidade ao PSD. Isto incomoda muita
gente. O nosso presidente, Marco Gastão, irá
fazer um excelente trabalho que lhe irá propor-
cionar, também, uma vitória histórica daqui a
quatro anos”.

E concluiu:
“Não queremos acreditar que o Tribunal

Constitucional torne nulo o acto eleitoral porque
não há o mínimo de fundamento jurídico para o
fazer. Não significa que tenhamos algum receio
de disputar eleições com o Partido Socialista ou
com o senhor José Mota! Estamos preparados
para governar o concelho de Espinho. Não
somos daqueles que depois de receber uma lição
do povo de Espinho choramos lágrimas de cro-
codilo! Estamos preparados para o combate
político seja ele quanto for, onde for e como for”.

Manuel Proença

“Tentativa
desesperada
de ocultação

de provas
para uma
auditoria

que o PSD
prometeu

fazer”
O Partido Social Democrata

realizou ontem ao final da

tarde, no Hotel Praiagolfe,

uma conferência de imprensa,

“na sequência das declarações

proferidas por José Mota

em entrevista à RTPN”. O

presidente da Comissão Política

Concelhia do PSD de Espinho,

Vicente Pinto começou por

dizer que “era conhecido por

nós alguns boatos acerca

de algumas ilegalidades

decorrentes do processo

eleitoral. Para nosso espanto

vimos o senhor José Mota

entrar por um caminho de

boato próprio de tasca

e muito pouco digno para um

ex-presidente de Câmara.

PSD em conferência de imprensa
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Os pecados
de José Mota

Não se pode dizer que José Mota não
tenha feito obra, é verdade que fez. Mas em
grande parte, cheia de erros ou de imperfei-
ções. Também é verdade, que só quem nada
faz é que não comete erros, mas na verdade
os erros foram demasiados e fizeram com que
viesse a perder as eleições para a Câmara
Municipal.

Estão bem presentes na memória dos
espinhenses os erros naquela que foi conside-
rada a (obra do século), o enterramento da
linha do comboio. Já dou de barato a possibi-
lidade do túnel poder ter sido prolongado para
Norte para além do Rio Largo e para Sul para
além da Ribeira de Silvalde, por desconhecer
se tecnicamente seria possível. Mas o que ele
fez, ou deixou que se fizesse, há gente da
chamada (Mata) foi no mínimo escandaloso,
tirou-lhes metade da rua e entalou-os com
aquele muro. Mas há mais, o edifício da nova

estação não podia ter ficado mais bem situado?
Isto é, mais um bocadinho e a estação passava
a ser no Hotel Nery tal é a proximidade entre os
dois edifícios. Bastaria a linha provisória do
comboio ter funcionado a Poente e ter aberto o
túnel a Nascente e teria resolvido estes dois
problemas.

A requalificação da parte central da cidade
também está cheia de erros de concepção e
materiais inapropriados para o efeito.

Outro grande erro de José Mota foi não ter
sabido comunicar com a população. Mandou
abater árvores no parque de campismo, no
parque João de Deus e por fim no recinto da feira
semanal. Criou um coro de protestos contra o
abate de tantas árvores, mas não conseguiu
passar a mensagem de que eventualmente isso
era um mal necessário, e não conseguiu ou
porque não se quis dar a esse trabalho, ou
porque dialogar não é mesmo o seu forte. E
dialogar implica falar, mas também ouvir.

Outro erro é o da colocação de semáforos na
Ponte de Anta, é pretensioso tentar regular dois
cruzamentos ao mesmo tempo sem que isso
tenha custos, seja de que tipo for. Primeiro, são
os intermináveis minutos de espera (ás vezes
mais de cinco quando a fila é maior) para que
surja o sinal verde e o transtorno que isso trás
aos utilizadores. Segundo, numa altura em se
assinam protocolos com vista á redução da
emissão de gases para a atmosfera, José Mota

insensível a essas coisas, coloca por dia, cente-
nas de carros, milhares de minutos, ali concen-
trados a poluir. Quem decidiu tal coisa? Os
utentes foram consultados? Se o fossem nesta
altura, por certo que seriam unânimes a dizer
NÃO aos semáforos. Será que a Câmara tem
este tipo de atitude com os seus munícipes,
procurando saber qual o seu grau de satisfação
com qualquer tipo de obra ou melhoramento?
Acho que não tem, mas devia ter.

Por fim, para acabar com o rol de erros
cometidos por José Mota e o que lhe terá
custado mais votos. A questão do estaciona-
mento pago. José Mota criou em Espinho o
maior parque de estacionamento pago do País,
relação (área do Concelho área ocupada pelo
estacionamento) não satisfeito com o feito, quis
também que fosse o mais caro 80 cêntimos/
hora. Para isso negociou um acordo com a
empresa a quem foi concedida a exploração da
zona de estacionamento, acordo esse que não
teve em conta os interesses dos Espinhenses e
de Espinho ao impor esse valor apagar. E para
que não haja confusão, não são só os forasteiros
que estacionam em Espinho os Espinhenses
também.

Como se tudo isto não fosse suficiente para
criar descontentamento, começou com a
requalificação da feira semanal, até aqui tudo
bem. O mal foi quando se soube, que é para
acabar com o estacionamento na feira. Ora,

como se sabe, há muita gente que ali estaci-
ona. O que se pretende é empurrar essa gente
para o estacionamento pago nas ruas de
Espinho, dando assim maior receita à empre-
sa que explora o estacionamento. Pode não
ser intencional, mas como diz o ditado á
mulher de César não basta ser séria, é preciso
parece-lo.

José Mota terá, ou já teve, que se justificar
junto da Direcção do PS de como foi possível
perder estas eleições, quando tinha apesar de
tudo condições para as vencer, até porque
teve durante muitos anos grandes apoios do
poder central. Terá avaliado mal os custos de
impor aos espinhenses aquilo que eles não
queriam. Afinal, governar contra o povo não
resulta

Fica o aviso para os novos eleitos, ou
governam para o povo, cumprindo as suas
necessidades e os seus anseios, ou nas próxi-
mas eleições serão apeados.

Que fique bem claro, que ao escrever
estas simples linhas, não me move qual-
quer interesse partidário, ou outro, nem o
de ofender, ou atentar contra honra de
alguém. Move-me simplesmente os inte-
resses de Espinho e da sua gente na qual
me incluo.

Manuel António Valente
(Espinho)

A eurodeputada Regina Bastos, do PSD, foi
eleita para integrar a Comissão Especial sobre a
crise financeira e económica que foi aprovada
pela sessão plenária do Parlamento Europeu, em
Bruxelas. Esta comissão é composta por 45 dos
736 deputados do Parlamento Europeu.

Para a eurodeputada que também represen-
ta o distrito de Aveiro, é “um desafio e uma
enorme responsabilidade representar Portugal e
o PPE nesta Comissão Especial que tem respon-
sabilidade de analisar a crise e avaliar as medidas
levadas a cabo para evitar uma nova situação
semelhante à actual.”

Regina Bastos, que integra também a Co-
missão de Emprego do Parlamento Europeu,
disse que nesta “comissão da crise” iria prestar
“especial atenção às questões relacionadas com
o tema do desemprego que afecta actualmente
cerca de 600 mil portugueses.”

Esta comissão tem como objectivo “analisar
e avaliar a dimensão da crise, o seu impacto na
União Europeia e nos Estados-membros. Fica
também encarregue de avaliar a coordenação
das acções realizadas pelos Estados-Membros
para apoiar um crescimento sustentável e qua-
litativo e os investimentos a longo prazo.”

A Comissão Especial deverá apresentar um
relatório intercalar dentro de seis meses e outro
relatório no final do seu mandato, daqui a um
ano. Nesses documentos, poderá emitir reco-
mendações referentes a medidas ou iniciativas a
tomar, em colaboração com as comissões per-
manentes do PE. No âmbito das suas atribui-
ções, a Comissão Especial poderá organizar
audições com os parlamentos e os governos
nacionais.

Regina Bastos
(eurodeputada
do PSD integra
Comissão Especial
sobre a crise financeira

Procurando lembrar toda a comunidade do Dia da
Erradicação da Pobreza que se assinala a 17 de Outubro, os
utentes da ASFE – Associação Social da Freguesia de Espinho,
alguns com reformas diminutas, quiseram dar uma prova de
carinho e preocupação para com os jovens e famílias meno-
res que “dado o desemprego elevado no concelho não têm
tido forma de fazer face às despesas básicas de sobrevivên-
cia”.

Assim, os utentes da ASFE ofereceram à paróquia de
Espinho alguns quilos de alimentos para auxílio nas refeições
que esta disponibiliza de forma gratuita para os mais
carenciados.

No Dia da Erradicação da Pobreza

Generosidade
da Associação Social

da Freguesia de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA
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Assembleia Municipal despede-se do mandato autárquico

Aprovado
voto de pesar

pela morte
de Romeu Vitó

Realizou-se no passado dia 15, a última
reunião da Assembleia Municipal de Espinho do
actual mandato. A sessão ficou marcada pela
aprovação unânime do voto de pesar pelo fale-
cimento do antigo presidente da Câmara, Romeu
Vitó, apresentado pelo Partido Socialista e Pelo
Partido Social Democrata, acompanhado de um
minuto de silêncio.

Nesta mesma sessão, os vogais acabaram,
também, por proferir os respectivos discursos
de despedida, com alguma emoção. De todos,
destaca-se o do vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Rolando de Sousa, que
saudou os vogais “cessantes e os eleitos”, bem
como “Pinto Moreira e os que fazem parte da sua
equipa”.

Rolando de Sousa, com uma carga muito
forte de emoção, afirmou ser “corresponsável
por muitos erros, mas também pelas obras,
pelas dinâmicas e benefícios para Espinho”.

Rolando de Sousa afirmou que “Espinho
não é uma cidade perdida e, por isso, será uma
cidade de oportunidades” e admitiu que “todo
o desenvolvimento nos concelhos vizinhos foi
benéfico para Espinho. Foi Espinho que pro-
moveu todo o desenvolvimento e bem-estar
em S. Félix da Marinha”, acrescentou.

Rolando de Sousa fez votos para que “o
novo executivo saiba encontrar as melhores
soluções para o concelho”.

Manuel Proença

Ex-presidente da Câmara Municipal de Espinho

Faleceu
Romeu

Vitó
O antigo presidente

da Câmara Municipal de

Espinho, Romeu Vitó,

faleceu na quarta-feira (dia

14), vítima de doença súbita.

O ex-autarca social-democrata, respeitável
comerciante e inigualável benemérito e homem
ligado às mais variadas instituições do concelho
de Espinho (Cruz Vermelha Portuguesa, bom-
beiros, Sporting Clube de Espinho, Irmandade
de Nossa Senhora da Ajuda, Lions Clube de
Espinho, etc.), foi sepultado na sexta-feira, no
cemitério Municipal de Espinho.

Para o recém-eleito presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira, “Romeu
Vitó não era uma figura do PPD/PSD. Era uma
figura de Espinho, um homem bom, um ser
humano com uma grande dignidade, muito
voluntarioso, muito amigo de Espinho e que
esteve sempre ao serviço da nossa comunidade.
Foi um grande autarca, presidente da Junta de
Freguesia de Espinho e o último presidente de
Câmara eleito pelo PSD. O Romeu Vitó acaba por
ser um homem injustiçado porque como autarca
teve um papel muito importante – fez uma obra
de cobertura de saneamento básico que ainda
hoje usufruímos no nosso concelho. Entendo
que esta sua façanha não foi devidamente valo-
rizada. É uma obra que não se vê, mas que é
essencial ao desenvolvimento de um concelho.
Temos de registar isto nos anais da nossa
história. Esta obra deve-se a este grande ho-
mem”.

O novo presidente da Câmara acrescentou,
ainda, que Romeu Vitó “não se limitou a ser um
grande autarca pois foi alguém que sempre
esteve ligado à causa pública, ao serviço do bem
público e prestou uma obra inestimável ao
serviço da Irmandade de Nossa Senhora da
Ajuda, da Paróquia de Espinho e em prol dos
mais necessitados. Ele desenvolveu uma
vastíssima actividade na área social e humanitá-
ria”.

E por isso, conclui, “Espinho deve um tributo
a Romeu Vitó”.

Manuel Proença

Desde terça-feira, na Rua 26

Serviço de Finanças
com instalações renovadas

As novas instalações do Serviço de
Finanças de Espinho, na Rua 26, foram
inauguradas na passada terça-feira.

Cumpriram-se, assim, os prazos para
umas obras que decorriam desde Abril
passado e que levaram a que os contri-
buintes tivessem de se deslocar às insta-
lações provisórias, junto ao Centro

Multimeios.
Os funcionários da Administração Fiscal

têm, a partir de agora, melhores condições
de trabalho, o que irá, certamente propor-
cionar aos contribuintes em melhor atendi-
mento, num espaço renovado e agradável.

Manuel Proença

Nos Paços do Município

Câmara e Assembleia
empossadas a 3 de Novembro
O acto de posse da Câmara Municipal de
Espinho irá decorrer no próximo dia 3 de
Novembro, pelas 16 horas, no salão nobre
dos Paços do Município, no caso de o Tribunal
Constitucional ratificar os resultados eleito-
rais. Pinto Moreira (presidente) e a sua equi-
pa, com Vicente Pinto como vice-presidente,
Manuela Aguiar e Quirino Jesus, bem como os
vereadores socialistas (três), em princípio,

José Mota, Rolando de Sousa e Virgínia
Cordeiro, irão ser empossados pela presi-
dente da Assembleia Municipal (ainda em
exercício), Graça Guedes.

À noite, pelas 21.30 horas, será a vez de
tomarem posse os vogais da nova
Assembleia Municipal, nos Paços do Municí-
pio.

Manuel Proença
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Espinho bem
posicionado
no ranking

das escolas,
mas…

Resultados
já

foram
melhores

Melhor classificadas nuns

rankings do que em outras,

ainda assim, as escolas

secundárias de Espinho

obtiveram boas notas nos

exames nacionais e o

concelho encontra-se

entre os que apresentam

médias mais altas. Ainda

assim, os resultados já

foram melhores.

Mediante as notas dos exames nacio-
nais do 12.º ano dos alunos do secundário
das escolas públicas e privadas portugue-
sas, divulgadas pelo Ministério da Educa-
ção, diversos órgãos de comunicação soci-
al voltaram a usar diferentes critérios para
efectuar um ranking de escolas.

O Jornal de Notícias foi um dos jornais
a elaborar rankings e mediante os seus
critérios a Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira encontra-se em 61.º lugar, en-
quanto que a Secundária Gomes de Almeida
se encontra em 91.ª.

O Jornal de Notícias ordenou as escolas
de acordo com a classificação dos exames
nas oito disciplinas com maior número de
inscrições, critério utilizado desde 2005,
pelo que são também apresentadas as po-
sições das escolas desde essa data.

Verifica-se que a Manuel Laranjeira apre-
senta uma evolução positiva já que em
2005 era 164.º, baixou uma posição no ano
seguinte e em 2007 subiu para 48.ª, já ano
passado não obteve tão boa classificação
(93.ª) mas este ano volta a subir.

Quanto à Manuel Gomes de Almeida
começou por apresentar excelentes resul-
tados já que foi 29.ª em 2005, subiu para
um 13.ª lugar de excelência em 2006, mas
desceu para 55.ª em 2007, foi 151.ª em
2008, recuperando este ano várias posi-
ções.

Ainda no ranking Jornal de Notícias
referência final para o 11.º lugar alcançado
pela Gomes de Almeida no exame de mate-
mática aplicada às ciências sociais com
uma média de 15,31 valores.

No ranking divulgado em conjunto pela
SIC e Expresso em 2009 a Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes de Almeida encontra-
se na 75.ª posição e a Escola Secundária
Manuel Laranjeira na 104.ª posição, uma
recuperação face a 2008 em que obtiveram
a 113.ª e 117.ª posições respectivamente,
mas longe dos obtidos em 20007 em a
secundária Manuel laranjeira foi 55.ª e a
gomes de Almeida 58.ª.

O Ranking SIC/Expresso dos Exames
Nacionais do Ensino Secundário considera
apenas as 12 disciplinas com mais exames
realizados a nível nacional por alunos inter-
nos na 1ª e 2ª fases dos Exames Nacionais
do ano lectivo 2008/2009 (com base nos
resultados dos exames nacionais dis-
ponibilizados pelo Ministério da Educação).
Também selecciona um universo mínimo
para evitar que os resultados finais do
ranking sejam condicionados por resulta-
dos obtidos em escolas onde o número de
alunos examinados é muito reduzido, só
são considerados os estabelecimentos de
ensino onde se realizaram mais de 100
provas de exame no conjunto das 12 prin-
cipais disciplinas.

Sandra Soares

Alunos
surdos
do
espinhense
Francisco
Goulão
desenharam
o Dia
Mundial
do Surdo

…com
legenda!
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No 114.º aniversário dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Nova
viatura

de transporte
de doentes

A Associação Humanitária

Bombeiros Voluntários

de Espinho assinalou no

fim-de-semana o seu 114.º

aniversário. Os soldados da paz

inauguraram uma nova viatura

de transportes de doentes e

condecoraram alguns dos seus

elementos do corpo activo.

No seu discurso de aniversário, o presi-
dente da Direcção, Joaquim Conde Figueiredo
recusou servir-se de uma ocasião festiva para
“descarregar lamentos, fazer queixas, apon-
tar insuficiências de apoio, ou sequer referir-
me a situações menos favoráveis”. Aquele

dirigente aproveitou para se referir, isso sim,
a “um passado glorioso que a todos orgulha”
e para “falar um pouco sobre ‘Voluntariado’,
pois julgo que o conceito de voluntariado e de
voluntário tem vindo a perder o seu verdadei-
ro sentido”.

Para Conde Figueiredo “o voluntariado é
aquilo que se faz por um acto de pura vontade,
que depende do livre arbítrio, que se faz sem
coacção” e, por isso, “é, de um modo geral,
constituído por um grupo de pessoas que, para
lá dos seus deveres profissionais, dedica, de livre
vontade, parte do seu tempo, do seu trabalho,
do seu talento, não em favor de si próprio mas
para causas de interesse social e comunitário,
sem esperar qualquer remuneração ou lucro,
senão o prazer da contribuição”.

O presidente da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho entende que
“o voluntariado não é, de todo, só uma forma de
ocupar os tempos livres, ou sequer uma maneira
de se encontrar com um grupo de amigos. Ser
voluntário implica dedicação, disponibilidade e
gosto pelo que se faz. Ser voluntário não é só ir
lá. É fazer, é participar, integrar-se no espírito do
grupo a que aderiu livremente, é dar ideias, é
discuti-las”.

E, por isso, refere, “tenho para mim que
quando nos decidimos aceitar a integração em
qualquer equipa de voluntariado, estamos impli-
citamente a assumir como que uma obrigação,
que devemos passar a respeitar. Aliás um dos
princípios do voluntariado refere que o voluntá-
rio é responsável pelo exercício da actividade
que se comprometeu realizar dadas as expecta-
tivas criadas aos destinatários desse trabalho
voluntário. E, por outro lado, estabelece rela-
ções de trabalho positivo com os outros volun-
tários, através da comunicação entre eles e da
consciência da importância da ‘interacção’”.

E concluiu:
“Só é voluntário quem quer, só é voluntário

quem se compromete livremente”.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
CRÓNICAS
DE LISBOA
Serafim Marques

A crise
dos transportes

colectivos
As sociedades modernas assentaram o

seu desenvolvimento, nestas últimas déca-
das, em varias “alavancas”, isto é, sectores
ou produtos que foram ou ainda são os
“motores” da economia e do desenvolvi-
mento, gerando emprego e riqueza e arras-
tando consigo muitos outros (bens e servi-
ços, pois a economia e as sociedades mo-
dernas funcionam numa perfeita “teia”,
maias ainda numa época de globalização).

Poderia citar vários, mas destaco o auto-
móvel, um bem que se foi “democratizando”
e massificando (um pouco graças ao ameri-
cano Henry Ford) e passou a ser acessível a
uma cada vez mais larga camada da popu-
lação ocidental, inimaginável há pouco mais
de meio século atrás. Em torno do automó-
vel “gira” um valor significativo da economia
de um país, seja ele produtor directo ou não
do “produto” final (o veículo) ou apenas dos
componentes do automóvel. Depois, a cons-
trução das “vias para o automóvel” tiveram
uma explosão (ainda não parou, pelo menos
no nosso país), tão “apostado” está o gover-
no em “inundar-nos” de auto estradas, mes-
mo que nalgumas zonas do país elas quase
que se sobrepõem e seja até a população a
manifestar-se contra a construção de mais
uma, como aconteceu há tempos na povo-
ação de Branca (Aveiro). Enfim, outros inte-
resses poderão haver em torno desta políti-
ca de “obras públicas”, mas uma coisa é
certa, parece um exagero, nuns pais em que
os (bons) solos são escassos. Um dia des-
tes, nem nabos poderemos cultivar, por
falta de terras aráveis!

O automóvel é, assim, uma “faca de dois
gumes”, mas quem se habituou ao seu uso
(por vezes até de ostentação) e aos seus
benefícios, esquece os seus inconvenientes,
pelo menos enquanto ele for ecologicamen-
te sustentável e economicamente viável,
por várias razões, sendo uma delas a polui-
ção e a escassez de petróleo que se perfila
no horizonte próximo. Perante este cenário
futuro, estranha-se ainda mais que os nos-
sos governantes continuem a “apostar” no
automóvel (construindo ainda mais vias –
rápidas e “lentas”), embora agora com uma
forte aposta no “automóvel eléctrico”, para
combater a escassez de combustíveis fosseis
e a poluição, na qual o automóvel, mas não
só, tem um forte contributo. Esperemos que
os resultados (nos carros eléctricos) sejam
bons, porque sem automóvel (já) “não sa-
bemos viver”, tal é a “independência” e a
“liberdade” (a nossa mobilidade só “esbar-
ra” nas filas de trânsito, porque aí nem o
“carrinho” nos salva) que ele nos permite,
embora seja também o causador (o maior)
de muitas mortes prematuras verificadas no
nosso país, mas ele “não mata sozinho” e,
por isso, o comportamento do seu dono seja
(muito) responsável por esse papel “assas-

sino” de um bem tão importante nas nossas
vidas modernas.

Por causa e efeito, porque “o automóvel é
rei” (analisem-se os comportamentos das
pessoas, quando no papel de condutores!),
os investimentos nos transportes públicos
não se têm sido insuficientes, pelo que para
muita gente o uso individual do automóvel
ainda é a melhor opção diária. Vive-se, assim,
no dilema de “causa e efeito”, isto é, má rede
de transportes públicos (TP) leva as pessoas
a usarem o carro e o uso massivo do automó-
vel acaba por fazer uma grande concorrência
aos TP, dificultando a sua rentabilidade e,
consequentemente, os investimentos (no
transporte de mercadorias a situação é seme-
lhante). Esta é uma das grandes lacunas das
nossas infra-estruturas de transportes (co-
lectivos, dado que nos individuais estamos
muito bem), mas parece que a principal e
única “guerra” é o TGV (quem sou eu para o
contestar, pelo menos na ligação a Espanha?)
quando a final o país tem outras prioridades
na melhoria e alargamentos das condições de
“mobilidade” dos cidadãos.

“Mais carros nas estradas e o comboio
perde clientes” (na imprensa do dia 3 de
Setembro). Direi que o “comboio é o gran-
de perdedor” em Portugal, porque longe
vão os tempos em que era o principal meio
de transporte, tal a cobertura de linhas e
ramais que o país possuía, demorando, é
facto, várias horas para se fazer um per-
curso que hoje se percorre, de automóvel,
num terço de tempo. Hoje, as linhas férre-
as são essencialmente litorais e suburba-
nas e pouco mais, pelo que o fecho de
linhas foi uma morte anunciada, por “causa
e feito” (também do automóvel e dos auto-
carros) e que desertificou ainda mais o
interior do país, tornando Portugal um país
cada vez mais litoral. A “radiografia” é
grave e desequilibrada, pelo que é urgente
que se faça algo que recoloque o papel vital
dos transportes colectivos nas sociedades
modernas, face ás condições ecológicas e
energéticas que já vivemos, em que, por
muito que afecte a nossa “independência e
liberdade de mobilidade”, o papel do auto-
móvel terá que ser redimensionado. Mas
este não é o problema único, porque a
questão da (in) segurança nos transportes
públicos de hoje, principalmente nos com-
boios e estações é muito grave e de acordo
com os relatos de (por vezes) grande vio-
lência ou de medo que nos chegam, nome-
adamente nas linhas suburbanas que ser-
vem as grandes cidades de Lisboa e Porto.
É assustador e não já não basta um polícia
por carruagem! Como é possível que se
tenha chegado a este estado? Assim, só
andará de comboio aquele que de todo não
possa ou não tenha automóvel para se
deslocar, mesmo no percurso de casa-em-
prego-casa, consequentemente, não admi-
ra que o comboio perca clientes, e embora
sendo a violência, por vezes “gratuita” ou
de “pequeno crime” um problema mais
abrangente das sociedades “modernas”,
este tem que ser “atacado”. O risco de usar
os TPs deveria estar apenas relacionado
com ele próprio e não acrescido com os
riscos de “perdas, danos e ofensas corpo-
rais”, por influência de “estranhos”, por
vezes inimputáveis. Como tenho saudade
das “longas” viagens (nocturnas ou diur-
nas) de Lisboa para o Porto, Viseu ou
Bragança (hoje não existem estes dois per-
cursos), etc., em que o maior risco era
fazerem-se em pé ou deitado nos corredo-
res das carruagens dos comboios!

O Centro de Reabilitação Animal de Vila
Nova de Gaia já está em funcionamento.
Trata-se de um moderno equipamento de
recolha e tratamento de animais abando-
nados, que substitui o antigo canil com
mais de 60 anos.

Tem capacidade para 76 animais (cães e
gatos), num espaço amplo de mil metros
quadrados dividido em 38 celas, contíguo às
Oficinas Municipais. Dispõe ainda de uma

clínica veterinária e de uma sala de cirurgias,
que são geridas pelo Parque Biológico.

O novo Centro representou um investi-
mento de 250 mil euros e não invalida a
continuação das campanhas municipais de
defesa e protecção dos animais. Entretan-
to, a Câmara Municipal pretende triplicar o
número de animais adoptados com a reali-
zação  de  campanhas  e  in i c i t i a s  de
sensibilização a realizar no novo centro.

Centro de reabilitação animal em Gaia

Sábado em Silvalde
e domingo em Paramos

Novos
dadores

em Guetim

No âmbito do seu plano de actividades para
2009, a Associação de Dadores Benévolos de
Sangue do Lions Clube de Espinho, em parceria
com o Instituto Português de Sangue, levou a
efeito mais uma colheita, desta feita em Guetim.

Esta iniciativa, realizada no passado domin-
go contou com a participação de cerca de uma
centena de dadores. Uma dezena deu sangue
pela primeira vez.

Entretanto, já estão previstas novas colhei-
tas: sábado na Marinha, em Silvalde e no domin-
go em Paramos.

Sandra Soares

Recordando memórias de outros tempos em
que o comboio era uma dos meios de transporte
mais utilizados para longas distâncias, cerca de
dezena e meia de elementos do Probus Clube de
Espinho embarcaram numa viagem em que
puderam apreciar o belo percurso da linha do
Vouga.

Depois de uma paragem em Sernada do
Vouga onde foi servido o almoço, o grupo seguiu

De Espinho a Aveiro
no Vouguinha

O Probus Club de Espinho fez uma viagem turística
de Espinho até Aveiro no tradicional e característico
Vouguinha, efectuando pelo meio uma paragem em

Sernada do Vouga para um belo almoço.

Passeio convívio do Probus

viagem até Aveiro onde efectuou algumas visi-
tas culturais, findas as quais se efectuou o
regresso a Espinho.

Muito satisfeitos com a experiência, no final
da viagem, os participantes consideraram o
itinerário de grande interesse, recomendando o
passeio a todos quantos gostem “de viajar e
relembrar o passado”.

Sandra Soares
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Cerciespinho
(também) atenta
à formação dos jovens

A Cerciespinho (Cooperativa de Educação e
Reabilitação do Cidadão Inadaptado) está a
promover um curso de educação e formação
para jovens, no âmbito do Quadro de Referência
Estratégica Nacional – Programa Operacional
Potencial Humano.

Este projecto destina-se a jovens com ida-

des compreendidas entre os 15 e os 23 anos,
sem escolaridade mínima obrigatória e à procura
do primeiro emprego, “e tem como objectivo
fundamental certificar estes jovens com o 9.º
ano de escolaridade do 3.º Ciclo do Ensino
Básico, nível 2 de formação profissional e preve-
nir a exclusão social.”

Na correspondência dirigida à secção
do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail –

os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Homenagem
póstuma

Faleceu no dia 8 de Outubro de
2009, pelas 21 horas, o maior vulto
científico da cidade de Espinho, o Pro-
fessor Leonel Pias.

Foi co-responsável durante décadas,
pela formação e acompanhamento de
vários Doutorados e numerosos Licenci-
ados da cidade, através de explicações
desde o 10º ano do liceu até às discipli-
nas universitárias, nas grandes áreas da
Matemática e Física e em numerosos
outros ramos dessas disciplinas.

Para além das suas capacidades
base nessas matérias, possuía uma ca-
pacidade invulgar no domínio de várias
línguas, inglês técnico, francês, italia-
no, russo e até mandarim, tendo servido
por exemplo de tradutor de russo
aquando da vinda do grande campeão
russo Alekhine a Portugal (1940).

As suas competências estendiam-se
também a outros domínios tal como o
xadrez ,  onde  chegou  ao  t í tu lo
de campeão nacional (1947) e onde pode
ser recordado pela qualidade do seu
jogo e pelo livro que deixou escrito,
primeiro em fascículos e, posteriormen-
te, compilado num único volume: “Li-
ções de Xadrez”.

A sua capacidade estendia-se ao
virtuosismo na música onde tocava vá-
rios instrumentos entre os quais violino
e piano.

Conhecido por todos pelas explica-
ções que leccionava no “Nosso Café”
onde por vezes deixava bem vincada a
sua exigência com os seus alunos, deixa
saudades a todos os que com ele pude-
ram compartilhar momentos de amiza-
de.

A cidade como um todo deve-lhe
uma homenagem.

Até sempre!
 Afonso Pedrosa

(Espinho)

Qualidade
e menos

participantes
na décima

edição
do concurso

Arte XXI

Jovens
talentos…

precisam-se!
Foi na noite do passado sábado que abriu
ao público, na galeria da Junta de Freguesia
de Espinho, a exposição dos trabalhos a
concurso na décima edição do Arte XXI, inici-
ativa promovida pela Câmara Municipal de
Espinho que visa incentivar e divulgar o tra-
balho dos jovens artistas do nosso concelho
e promover as diferentes áreas de expressão
criadora.

Depois da inauguração oficial da exposi-
ção, durante a qual foram revelados os ven-
cedores do concurso nas três categorias a
concurso (pintura, fotografia e artes de pal-
co), o público presente desceu até ao Auditó-
rio onde os vencedores da vertente artes de
palco puderam dar a conhecer os seus traba-
lhos.

O júri composto pela arquitecta Isabel Zenha,
em representação da Câmara, pelo responsável
de comunicação, André Gomes e o designer
criativo gráfico, Pedro Pinheiro considerou o
quadro “Ninguém mora aqui”, de Ana Pais Olivei-
ra, como a melhor obra desta edição do Arte XXI.

A artista recebeu 600 euros de prémio, valor
reforçado este ano com o intuito de atrair mais
jovens a esta iniciativa já que como a responsá-
vel pelo projecto, Idalina Sousa, já havia alertado
em anteriores edições, o nível de participantes,
em especial estreantes, tem vido a diminuir.

E para que haja uma renovação e não seja
apenas a experiência a vencedora, este ano
também foi instituído o Prémio Revelação, que
pretende premiar os jovens com menos de 21
anos de idade e que teve como vencedores os
bailarinos Beatriz Bizarro (15 anos) e João Go-
mes (17 anos), com “Pedaço de mim”. Os
jovens, alunos da Escola de Bailado Giselle,
foram premiados com 400 euros.

O júri premiou ainda, na categoria de pintu-
ra, Vanessa Rendeiro e Vanessa Fonseca, atribu-
indo uma menção honrosa a Jacqueline
Rodrigues. Em fotografia, o júri distinguiu Susana
Godinho e a obra “Sem Título II” de Hugo
Ganhão.

Entretanto, a exposição que inclui o vídeo
com as apresentações dos artistas de palco,
efectuadas no sábado, mantém-se patente ao
público até ao dia 31 de Outubro, diariamente
das 14 horas às 18 horas e constitui uma
excelente oportunidade para os visitantes co-
nhecerem mais de perto o trabalho dos nossos
jovens criadores.

Sandra Soares

A décima edição do concurso Arte XXI, apesar da qualidade dos
trabalhos apresentados, ficou marcada por uma redução no
número de participantes, uma preocupação da organização
que, empenhada em atrair mais jovens artistas, aumentou o

valor monetário do principal prémio e criou o Prémio Revelação,
para menores de 21 anos.

Fotos ESPINHO.TV



12

22/Outubro/2009

Jantar com as estrelas
no Planetário
– Multimeios associa-se
às “Noites de Galileu”

Um jantar muito espacial é o que vai ocorrer
na noite do próximo sábado no Planetário do
Centro Multimeios de Espinho, integrado nas
“Noites de Galileu”, uma maratona de três dias,
durante a qual exploradores do céu, amadores e
profissionais, vão participar com o objectivo de
redescobrir os objectos de Galileu Galilei.

Esta noite espacial a decorrer em Espinho
terá início com um Porto de Honra e a recepção
a todos os participantes, segue-se a subida ao
Observatório onde, através do telescópio locali-
zado no topo do edifício, poderão ser observa-
dos alguns dos objectos a “visitar” durante o
jantar e que Galileu observou há 400 anos
quando voltou pela primeira vez o seu telescópio
para os céus.

O jantar terá início pelas 21 horas no Plane-
tário, acompanhado de música ambiente e com
um moderno sistema de projecção, que permi-
tirá o embarque numa viagem pelo Sistema
Solar. Esta é uma oportunidade única para
saborear um “Pato à Olympus Mons” servido na
superfície de Marte ou comer uma “Tarte Titã”
durante um passeio pelos anéis de Saturno.

A actividade que requer inscrição obrigatória
irá contar com a presença do Coordenador
Nacional do Ano internacional da Astronomia, o
professor João Fernandes, estando então inte-
grada nas “Noites Galileanas”, que se pretende
que sejam uma celebração da astronomia a nível
global.

Para os astrónomos portugueses o desafio
não podia ser maior: Portugal quer continuar a
ser o país mais dinâmico da Europa e um dos
melhores do mundo no AIA2009, estatuto que
alcançou no primeiro mega-projecto “100 Horas
de Astronomia”, a maratona de observação do
céu que, em Abril, mobilizou milhões de pessoas
por todo o globo e no âmbito da qual o Centro
Multimeios foi premiado com a sua iniciativa
“Acampar com as Estrelas”.

Ao longo dos três dias das “Noites de Galileu”,
os olhos dos astrónomos amadores, profissio-
nais e de curiosos de todo o país vão estar postos
em Júpiter e nos seus anéis, mas também nas
crateras da Lua. Pelo território nacional, as
entidades associadas da Comissão Nacional do
AIA2009 e todos aqueles que queiram juntar-se
ao projecto vão disponibilizar telescópios e ma-
terial informativo que permitirão a todas as
pessoas, inclusive sem qualquer experiência
anterior em observações astronómicas,
redescobrir os objectos que Galileu Galileu ob-
servou há quatro séculos.

As actividades podem ser apenas para um
pequeno grupo de amigos ou vizinhos, ou para
multidões em eventos de grande dimensão. No
entanto, todas as entidades ou pessoas que
queiram associar-se deverão registar a sua par-
ticipação no site oficial das “Noites de Galileu”
(http://www.galileannights.org). Neste site,
poderão encontrar todas as informações de que
necessitam para o projecto. As “Noites” estão
também no twitter: twitter.com/GalileanNights.

Quartel
da Serra do Pilar
de portas abertas

No âmbito das comemorações do Dia do
Exército, que vão decorrer a 24 de Outubro, o
Regimento de Artilharia nº5 (Quartel da Serra do
Pilar) vai manter as portas abertas de 19 a 23 de
Outubro, permitindo que todos os interessados
possam visitar as instalações.

As portas estarão abertas das 9 às 12 horas
e das 14.30 às 16.30 horas.

A nível nacional as comemorações têm o
epicentro em Braga, com uma data de eventos
programados de 20 a 25 de Outubro.

Recorde-se que foi a 24 de Outubro de 1147
que D. Afonso Henriques, o Patrono do Exército
Português, tomou a cidade de Lisboa aos mouros.

Biblioteca itinerante
volta a rolar

Já recomeçou o Serviço da Biblioteca
Itinerante que leva até escolas, lares e centros
de dia do concelho o prazer da leitura, no

âmbioto do projecto desenvolvido pela Bibliote-
ca Municipal de Espinho.

Na sequência do último ano, este serviço
faculta empréstimos de documentos (livros,
videos, revistas, etc.) aos estabelecimentos de
ensino públicos e privados do concelho, mas
contempla também os lares e centros de dia.
Pretende também ser útil para utilizadores com

mobilidade reduzida, permanente ou tempo-
rariamente, fazendo chegar os documentos
aos seus domicílios.

Os interessados neste serviço poderão
contactar a Biblioteca Municipal de Espinho
para mais informações e esclarecimentos pelo
e-mail: bme@cm-espinho.pt ou telefone
227335869.

Pelos 50 anos ao serviço do Aero Clube da Costa Verde

António
Freitas

homenageado
O sócio e piloto do Aero Clube da Costa
Verde,  comandante António Joaquim
Freitas, foi alvo de uma homenagem, pelos
seus 50 anos de ‘brevet’.

O Aero Clube da Costa Verde, organi-
zou, assim, um jantar de homenagem àquela
figura ímpar do clube. Não faltaram os
fados e a emoção, numa iniciativa que
decorreu no restaurante do Centro Social
Luso Venezolano, em Nogueira da Rege-
doura.

António Joaquim Freitas, dentro dos
106 anos da aviação, conta com meio sécu-
lo de ‘brevet’. Foi, portanto, o primeiro
piloto formado no Aero Clube da Costa
Verde.

No entender da maioria dos presentes
na homenagem, António Freitas tem “mui-
tos predicados que são motivo de orgulho

para o Aero Cube da Costa Verde”, razão
pela qual a homenagem agora prestada foi,
no entender da Direcção desta instituição e

de todos aqueles que a ela se quiseram
juntar, “um acto da mais elementar justi-
ça”.

OPINIÃO
NOTAS DE
POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Postal da beira-mar
Rainha da Costa Verde apetecida,
Tão relembrada foste neste Outono,
P’ra que voltes ao teu lugar, na vida,
E junto ao nosso mar, ergas o trono,,.
- Soberana, famosa e adormecida
Desperta assim, do teu letargo sono:
Tua gente mantém o velho anseio,
De terra de turismo e de recreio!...

Gostamos e precisamos de estar infor-
mados, mas, quantas vezes nos custa to-
mar conhecimento do que vai pelo mundo,
pelo nosso país, pela nossa terra e, como
é evidente, pelos nossos amigos e familia-
res.

Como tudo na vida, o bairrismo também
tem várias dimensões. O meu, por Espinho,
creio que é grande, dado que fico muito
contente quando lhe tecem maravilhas e
muito triste quando lhe chamam nomes
feios.

Recordo, por exemplo, uma conversa
que tive há muitos anos com um vereador
da câmara de Gaia, a quem pus Espinho nos
píncaros da Lua, não colocando à mesma
altura o vizinho concelho, que ocupa actu-
almente um lugar de relevância no panora-
ma nacional.

O vereador em questão respondeu-me

assim: - Por favor, não compare, dado que
Vila Nova de Gaia é uma grande quinta,
enquanto Espinho apenas um quintalinho.

Eu fiquei sem palavras perante esta
inopinada resposta e, mais tarde, falando
com os meus botões, cheguei à conclusão
que a melhor maneira de me “vingar”,
seria ver transformado o nosso “quin-
talinho” numa cidade-jardim à beira-mar
plantada, digna do estatuto de Rainha da
Costa Verde.

Decorreram alguns anos e a poção
mágica não surgiu aos olhos dos espi-
nhenses que se prezam.

Como não sou político e o meu partido
é “Todos Por Espinho”, voltei a consultar
os meus botões, que me disseram: -
Estamos em crise e em tempos de crise,
abrem-se as portas do coração, da união
e da boa vontade!
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OPINIÃO
DIALOGAR
COM TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

O sorriso
Era uma mulher simples e sensata. A

páginas tantas, durante a entrevista, o jorna-
lista fez-lhe uma pergunta directa e inespera-
da. Talvez até, um pouco indiscreta, por estar
completamente fora do tema específico da-
quele encontro.

“Como é que consegue estar sempre a
sorrir? Porque é que temos a sensação de que

está permanentemente contente?”.
Sorriu abertamente, com uma expressão de

quem não esperava essa mudança brusca no
tema da conversa. Transmitiu em directo – mais
uma vez e com toda a naturalidade – aquela
genuína alegria que lhe era tão característica e
que não tinha nada de postiço, nada de pouco
natural. Começou por explicar que ela – como
todas as pessoas – também tinha os seus
momentos de tristeza, os seus momentos de
cansaço e até, algumas vezes, os seus momen-
tos de profunda inquietação.

“No entanto – continuou –, penso que co-
nheço o remédio para superar tudo isto, ainda
que às vezes tenha a sensação de não saber
utilizá-lo muito bem. E o remédio é este: sairmos
de nós mesmos, interessarmo-nos de verdade
pelos outros, compreendermos que aqueles que
estão à nossa volta têm o direito de ver-nos
contentes. Penso que, quando sorrio, comunico
algo de felicidade aos outros, mesmo que não
esteja especialmente entusiasmada nesse mo-

mento. E ao procurar transmiti-la acontece-me
que a felicidade cresce no meu interior. Acredito
que, se não estamos sempre centrados na nossa
felicidade, e procuramos positivamente a dos
outros, encontramos indirectamente uma ale-
gria autêntica. Aquela que procede da generosi-
dade.”

Como diz A. Aguiló, o sorriso é algo que
cada um de nós tem de aprender a cultivar
pacientemente durante toda a sua vida. O
sorriso, ao contrário do que muitos pensam,
não é uma planta que nasce espontaneamen-
te. Não é, evidentemente, uma erva daninha
– como são a tristeza e o mau humor. O
sorriso tem de ser fomentado, defendido e
protegido. Como? Com equilíbrio interior.
Aceitando a realidade da vida como ela é.
Gostando dos outros como são. Saindo de
nós mesmos e esforçando-nos por sorrir –
mesmo quando não nos apetece.

O sorriso representa, muitas vezes, uma
vitória sobre a tentação do mau humor. E as

vitórias exigem luta, esforço e determinação.
Mas, lutar contra quê? Contra o próprio medo
e contra a própria debilidade. Estas são, muitas
vezes, as causas mais profundas da tristeza, do
pessimismo e da inquietação. Tornam as pes-
soas infelizes e amargas porque – entre outras
coisas – asfixiam a sua capacidade de sorrir.
São ervas daninhas que têm de ser arrancadas
com paciência e constância.

É uma grande sorte ter ao nosso lado
caras sorridentes. Como dizia alguém, o
sorriso custa menos do que a electricidade e
dá mais luz. Procuremos ser amáveis. Mani-
festemos essa amabilidade também com o
sorriso, mesmo que algumas vezes isso pos-
sa exigir um pouco de esforço. É um esforço
que vale a pena. O sorriso ajuda-nos a
sermos mais humanos, modera as nossas
tendências agressivas e facilita-nos com-
preender melhor os outros. São só vanta-
gens! E o esforço – sejamos sinceros – não
é nada do outro mundo.

Os jovens partiram da escola ao início da
tarde no autocarro do Centro Social e Paroquial
de Silvalde, e acompanhados por duas utentes
do centro, até porque a presença da terceira
idade nestas actividades já não é novidade.

Chegados a Salreu, todos, incluindo o moto-
rista do autocarro começaram por determinar as
coordenadas do local onde se encontravam com
um GPS. Enquanto os prosepianos iam analisar
a água de um esteiro e de uma vala, Madalena
Alves, Irene Silva  e Albano Esteves (condutor),
procuravam, em livros da especialidade, desco-
brir aves aquáticas e Lucília Guedes explicou a
função das comportas dos esteiros e das vala.

Nesta iniciativa que visou a comemoração do
Dia Mundial da Água, assinalado a 1 de Outubro,
foi feita uma análise à água, num esteiro e numa
vala, em vários parâmetros: salinidade, pH e
nitratos.

A análise da salinidade da água do esteiro foi
efectuada sob o olhar atento do professor Ricardo
Correia, seguindo-se a conferência do resultado
e depois a colheita da água de uma vala, cuja
salinidade também foi analisada, assim como a
quantidade de nitratos e determinado o PH,
calculados e discutidos os resultados.

Segundo Dalila Reis, professora da Domin-
gos Capela que acompanhou os jovens e coor-
dena o Hedera Hélix, “os jovens portaram-se
muito bem, gostaram de aprender a analisar a
água e ficaram sensibilizados para o problema
da salinidade da água doce, nas valas, propon-
do-se a intervir, junto da autarquia, exercendo o
seu direito/dever de cidadania”.

Antes da partida, foi tirada a fotografia do
grupo, para mais tarde recordar.

Sandra Soares

Clube
de Ambiente

da Escola
Domingos

Capela

Visita
a

Salreu
Inscrito nas ofertas pedagógicas da Agência Portuguesa

do Ambiente, o Hedera Hélix, clube prosepiano do ambiente da

Escola Básica e Secundária Domingos Capela efectuou

recentemente a sua primeira actividade deste ano lectivo:

uma visita a Salreu, onde descobriu os encantos da água

na companhia de Lucília Guedes do FAPAS.
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Noite de fados
na Tuna de Anta

A Tuna Musical de Anta realiza, no próximo
sábado, mais uma noite de fados para os sócios e
amigos da colectividade, que conta com a partici-
pação de um grupo de guitarras e fadistas de
renome.  O espectáculo, com início marcado para
as 21.30 horas, será apresentado por Miguel Car-
doso, contando com as vozes dos fadistas Sandra
Correia e Pinto de Oliveira e com o humor cantado
de Zé Carvalho. Os cantores serão acompanhados
por Adão Pereira, na guitarra e Augusto Dolores à
viola. Mas esta é também uma noite de convívio,
pelo que, quem quiser poderá começar a saborear
os deliciosos petiscos colocados à disposição logo
a partir das 20 horas.

A entrada custa cinco euros e a lotação da sala
é limitada pelo que será aconselhável efectuar a
reserva na sede da colectividade ou através do
telefone 965 206 600.

Estreia do tributo
a Michael Jackson
também em Espinho

No dia 28, Espinho acolhe a estreia mundial do
muito esperado “Michael Jackson’s This Is It”, cujos
bilhetes já estão à venda. A partir de hoje e até lá,
o Centro Multimeios de Espinho apresenta (com
excepção de segunda-feira), o fortíssimo drama
“Para a minha Irmã”, realizado por Nick Cassavetes,
que também assina o argumento.

Na película, Sara (Cameron Diaz) e Brian
Fitzgerald (Jason Patric) são pais de duas crianças
e formam uma família feliz. No entanto, a vida deles
muda para sempre quando descobrem que a sua
filha de dois anos, Kate, tem leucemia. A sua única
esperança é conceberem outra criança, especifica-
mente destinada a salvar a vida da irmã. Para
alguns, esta solução levanta várias questões mo-
rais e éticas; no entanto, para esta família (e
especialmente Sara) não há escolha: é preciso
fazer o que for preciso para manter Kate viva.

E o resultado é Anna. Kate (Sofia Vassilieva) e
Anna (Abigail Breslin) partilham laços muito mais
próximos do que a maioria das irmãs: embora Kate
seja mais velha, ela depende da sua irmã. Na
verdade, a vida dela depende de Anna. Sara, uma
amorosa esposa e mãe, que abandonou a sua
carreira de advogada para cuidar da sua filha,
perde-se por vezes nos seus esforços para salvar
Kate. O seu marido, Brian, cede várias vezes
perante a determinação de Sara. No entanto,
Anna, agora com 11 anos, diz “não”.

Entretanto, “Michael Jackson’s This Is It” es-
treia excepcionalmente a uma quarta-feira para
acompanhar o acontecimento que ocorre à escala
global e tem por objectivo prestar mais um tributo
ao rei da pop. Os bilhetes para este acontecimento
já se encontram à venda e podem ser reservados
em reservas@multimeios.pt, devendo ser levanta-
dos 24h antes do início da sessão pretendida. Além
das sessões diárias pelas 16 e 22 horas, o Multimeios
tem ainda disponível, de forma excepcional, uma
sessão pelas 22 horas de segunda-feira (dia de
encerramento do espaço).

Drumming-GP apresenta CD gravado em Espinho

“Pocket
Paradise”

no Auditório
de Espinho

Espectáculo feito à medida dos seus intér-
pretes, “Nocturno” levou os espectadores
numa viagem ao seu lado mais privado e
secreto; o lugar de todos os medos e todas as
ternuras, o reino da sensibilidade, da intimi-
dade; o sítio onde nos encontramos com nós
próprios.

E é também uma viagem a que se propõem
para sábado.

O Drumming-GP gravou no Auditório de
Espinho, em Janeiro de 2009, um CD para a
editora Diverdi, com o apoio do Ministério da
Cultura Espanhol. Trata-se de um disco
monográfico, o primeiro de uma série que o
Drumming-GP está a preparar e que integra-
rá, neste primeiro exemplar, toda a obra de
percussão do proeminente compositor espa-
nhol Jesús Rueda, que faz parte da nova
geração imaginativa de criadores da Penínsu-
la Ibérica.

“As peças reunidas neste monográfico
formam um todo com personalidade própria.
A técnica levada a limites quase impossíveis,
a busca de novas sonoridades, inventando
instrumentos e desenvolvendo técnicas sem
perder nunca o lirismo, bem como uma extre-
ma musicalidade, fazem-nos deambular pelas
referências recorrentes de Rueda: a busca
do paraíso interior, o rito, a noite ou a ascen-
são e a queda, tanto física como espiritual. O
imaginário criado vai mais além – das artes
plásticas à poesia, da dança à literatura. De
“Perpetuum Mobile” até “Pocket Paradise” re-
alizaremos uma viagem através da percus-
são, experimentaremos uma parcela de êxta-
se”, assim é descrito se descreve este con-
certo.

O bilhete para o espectáculo custa 7
euros, embora hajam descontos para maiores
de 65 e menores 25 anos, mas em http://
www.auditoriodeespinho.blogspot.com po-
dem ser obtidas mais informações.

Entretanto, a 7 de Novembro o Auditório
recebe um dos mais seguros valores da nova
geração do fado, Pedro Moutinho, que apre-
senta o seu novo álbum, “Um Copo de Sol”.

Sandra Soares

No próximo sábado, pelas 21.30 horas, o Auditório de Espinho
acolhe a apresentação em Portugal do CD “Pocket Paradise”,

gravado naquele espaço para a Editora Diverdi,
com obras de Jesus Rueda, interpretadas pelo Drumming-GP.

Sexta-feira passada, o Ballet Contemporâneo do Norte
apresentou “Nocturno”, de Luís Carolino.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

O estado de abandono a que se encontra o exterior do edifício
do Centro Multimeios de Espinho é uma vergonha que a todos deve
revoltar. A água que circunda o referido edifício, para além de mal
cheirosa e suja com todo o tipo de detritos, mostra bem o desleixo

a que chegou um dos principais pólos de interesse da nossa cidade.
Urge por isso rapidamente alterar este estado de coisas.

Armando Sousa (S. Félix da Marinha)

Centro Multimeios
de Espinho – exterior
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE FEIRA 2

«Defesa de Espinho» - 4047 – 2009-10-22           (2.ª publicação)

EDITAL/ANÚNCIO

Proc.º Executivo
n.º 3441200401010034 aps

Sérgio Manuel de Oliveira Pinho, Chefe do Serviço de
Finanças de Feira 2.

Faz saber que, por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, nos termos do artigo 239º do
Código de Procedimento e Processo Tributário (C.P.P.T.),
citando credores desconhecidos do executado abaixo indi-
cado, bem como os sucessores dos credores preferentes,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240º do código citado,
no prazo de 15 (quinze) dias findos os 20 dos éditos a contar
da 2ª publicação do presente anuncio, reclamarem os seus
créditos que gozem de garantia real sobre o bem penhorado
nos autos.

Mais faz saber que no dia 30 de Outubro de 2009,
pelas 14,30 horas, neste Serviço de Finanças, sito na Rua
do Infantário, n.º 300, em Lourosa, se há-de proceder à
venda judicial por meio de propostas em carta fechada, nos
termos da alínea a) do artigo 253º e seguintes do C.P.P.T.,

do bem adiante designado, penhorado a SOCIEDADE CONS-
TRUTORA MODERNA DE LOUROSA LDA, NIF 500893950,
com domicilio em Lugar da Igreja, Lourosa, no processo de
execução fiscal em epigrafe, para pagamento da divida de €
15.253,28 (quinze mil duzentos e cinquenta e três euros e
vinte e oito cêntimos) e acrescido constituído por juros de
mora e custas processuais, referente e divida de IRC de 2003/
2004, IMI de 2003-2P/2004-1P/2004-2P/2005-1P/2005-2P e
Coimas Fiscais.

São assim convidadas todas as pessoas interessadas a
apresentarem as suas propostas em carta fechada neste
Serviço de Finanças, até ao dia e hora indicados para venda
dirigidas ao Chefe do Serviço de Finanças, ficando cientes que
nelas devem indicar, sob pena de não serem aceites, o valor
proposto, o nome, a morada e o estado civil e regime de
casamento do proponente e juntar fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte, e identificando
na parte exterior do envelope o n.º do processo executivo ou
o nº da venda publicitada na Internet.

As propostas serão abertas no referido dia e hora na
presença do Chefe do Serviço de Finanças.

Caso as propostas sejam remetidas por expedição postal,
são consideradas somente as entradas até ao dia anterior da
data da venda, desde que venham dirigidas ao Chefe do
Serviço de Finanças e dentro de um outro envelope fechado
com o numero do processo ou numero da venda.

Podem assistir à venda a proponente e os citados nos
termos do art.º 239.º do CPPT e quem puder exercer o direito
de preferência ou remição, devendo comprovar a sua identi-
dade ou poder com que intervêm.

No acto da venda, deverá ser depositada a quantia mínima
de 1/3 (um terço) do preço na Tesouraria do Serviço de
Finanças, devendo os restantes 2/3 serem depositados no
prazo de 15 (quinze) dias, pago o Imposto de Selo nos termos
do artº. 1º e 3º da TGIS e o I.M.T. à taxa legal.

Declara-se, por último, que se o preço mais elevado for

oferecido por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir os bens em compropriedade se estiverem presen-
tes; estando presente só um dos proponentes do maior
preço, pode este cobrir a proposta dos outros; se ausentes,
ou não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Ficam ainda notificados os titulares do direito de
preferencia na alienação do bem.

BENS PENHORADOS

Verba Única  – Fracção autónoma designada pela letra
“A” constituída em regime de propriedade horizontal inscrito
na matriz predial urbana da freguesia de Espinho sob o artigo
3816 e descrito na 2ª CR Predial de Espinho sob a ficha
01282/19971223-A, da freguesia de Espinho, com a seguin-
te descrição: Fracção A – Uma garagem na cave com entrada
em rampa pela Rua 21, nº 346, em Espinho, de estaciona-
mento coberto, com a área de 112,00m2, com o valor
patrimonial de 36.710,00€.

O valor-base para a venda é de 25.697,00€ (vinte e cinco
mil seiscentos e noventa e sete euros), encontrando-se já
reduzida a 70% nos termos do artigo 250º do CPPT.

É fiel depositário o Sr. António da Rocha Lima, residente
na Rua 19,770-1dt, Espinho, que deverá, ser contactado
para mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, em
horário a definir, nos termos do n.º 6 do art. 249.º do CPPT.

Lourosa, 6 de Outubro de 2009

O Chefe de Finanças

a) Sérgio Manuel de Oliveira Pinho

O Escrivão,

a) Rui Andrade

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS (DGCI)

Venda judicial publicitada na internet sob o n.º 3441.2009.193
VENDA JUDICIAL

…com legenda!
“Iniciados em 1985 com um convívio de antigos alunos da Escola da Feira,

em 1986 já se realizaram dois encontros, pois os
rapazes da Tourada também iniciaram os seus convívios, que mais tarde

passaram a ser realizados em conjunto.” Em Setembro de 2010 serão
comemoradas as “bodas de prata” dos jantares

(como em 2009) dos antigos alunos das escolas da Feira e da Tourada
“que os mais jovens (50 anos) e os com mais de 80 anos

já não dispensam”, porque “são momentos de sã
confraternização, com recordações sempre presentes entre os que

frequentaram os mesmos anos da escola primária” e para
o ano contam fazer uma “festa de arromba”!



22/Outubro/2009

17

Campanha de vacinação
arranca na segunda-feira
– cada vacina é composta
por duas doses
e o intervalo mínimo
entre cada dose
que cada pessoa
tem de tomar
é de três semanas

A campanha de vacinação contra o vírus da
gripe, que conta numa primeira fase com 49 mil
doses, arranca a 26 de Outubro e abrangerá os
profissionais de saúde, algumas grávidas e ou-
tros profissionais considerados essenciais para o
funcionamento da sociedade, anunciou a minis-
tra da Saúde.

Ana Jorge explicou, em conferência de im-
prensa, que as grávidas abrangidas pela campa-
nha são as que estão no segundo e terceiro
trimestres de gestação e que apresentam “pato-
logias graves associadas”. Serão ainda imuniza-
dos “profissionais que desempenham activida-
des essenciais, imprescindíveis e insubstituíveis”
para o normal funcionamento da sociedade.

Depois deste primeiro grupo, serão conside-
rados prioritários doentes com idade inferior a
65 anos, doentes com doenças pulmonares
cardiovasculares ou renais, entre outros. As
vacinas serão administradas no Serviço Nacional
de Saúde. De acordo com a ministra, a 26 de
Outubro estarão disponíveis 49 mil doses, sendo
que, depois, o país irá receber mais vacinas
semanalmente, mediante a disponibilidade dos
laboratórios para fornecer vacinas a todos os
países.

Caderneta 65+
já foi distribuída
a 200 mil idosos

Um ano após a sua criação, a Caderneta
65+, um pequeno livro de bolso com o historial
clínico dos idosos, já foi distribuída a 200 mil
pessoas, revelou fonte do Alto Comissariado da
Saúde (ACS). Criada pelo ACS, a Caderneta 65+
tem por objectivo facilitar a vida aos idosos, que
têm, com alguma frequência, dificuldade em
explicar o seu historial clínico aos médicos.

A caderneta é distribuída gratuitamente em
instituições da Santa Casa da Misericórdia, na
União das Misericórdias Portuguesas, nas dele-
gações da Cruz Vermelha Portuguesa e nos
Espaços Saúde dos supermercados Modelo/Con-
tinente. Existem outras instituições que podem
pedir as cadernetas para distribuir aos mais
velhos. Várias câmaras municipais, juntas de
freguesia, delegações da segurança social, cen-
tros de saúde e lares de idosos já solicitaram a
caderneta para distribuir pelos idosos. O peque-
no boletim, preenchido pelo próprio portador,
pode registar diferentes tipos de informações
clínicas, desde alergias e intolerâncias a consul-
tas, internamentos e medicações tomadas, faci-
litando aos médicos a tomada de decisões.

Além do registo do historial clínico, os idosos
podem ler na caderneta uma série de conselhos
médicos sobre vários tipos de doenças, que os
ajudarão a tornar o seu estilo de vida o mais
saudável possível.

Décima etapa
realizada
no Casino

de Vilamoura

Torneio
de Poker

– Solverde
Season

O Casino de Vilamoura recebeu
a 10.ª Etapa do Torneio de

Poker – Solverde Season 2009.
Esta edição contou com a

presença de mais de
233 jogadores dos mais
diversos pontos do país

 assim como de jogadores
estrangeiros, nomeadamente

de Espanha, França
e Reino Unido.

Depois dos vários torneios satélite, disputa-
ram-se as eliminatórias desta 10.ª Etapa do
Solverde Season 2009 Poker Texas Hold’em,
para apurar os finalistas que disputariam a final,
cujos premiados e 4 de Outubro foram os
seguintes:

João Castro, 8.637 euros; André Moreira,
5.813; Manuel Brandão, 3.654; Vítor Silva, 2.657;
Luís Silva, 2.159; André Dias, 1.827; Mário
Nunes, 1.495; Valentim Dias, 1.163; José Figuei-
ras, 914; Carlos Silva, 664; Nuno Gomes, 322;
Pedro Nicolau, 322; Pedro Almeida, 322;
Frederico Cepa, 322; Paulo Leone, 322; David
Maia, 282; Rui Borralho, 282; Fábio Borges, 282;
Isabel Carvalho, 282; Nelson Cunha, 282; Hugo
Morais, 233; Mafalda Lopes, 233; Sérgio
Fernandes, 233; Bruno Abelho, 233; Bruno Vieira,
233;

Decorreu em simultâneo com a final da 10.ª
etapa o torneio de encerramento que permitiu
aos participantes eliminados habilitar-se a uma
entrada no Main Event, que decorrerá no Casino
de Espinho, em Dezembro.

Entretanto, “Beat” – uma fusão de energia,
dança e paixão – sobe (todas as noites, desde 13
de Outubro) ao palco do Casino de Vilamoura.

“Beat é um show de cortar a respiração que
integra os ritmos mais quentes e energéticos de
todo o mundo. A batida africana, a intensidade
latina, a paixão flamenca, a atitude do hip-hop,
a energia russa e muitas outras sucedem-se em
coreografias arrebatadoras, envolvidas em ce-
nários exuberantes de cor, luz e glamour. Uma
performance electrizante que não pode perder!
Venha sentir a batida ao ritmo de uma noite
única!”

Nutricionista e pequeno almoço especial
na Escola Espinho 2

Dia Mundial da Alimentação
A iniciativa envolveu toda escola, embora
as actividades tenham sido pensadas de for-
ma a adequarem-se da melhor forma á maté-
ria de cada ano lectivo e à idade dos alunos.

Assim, os pequeninos do pré-escolar fizeram
marmelada que saborearam com Pão Vida, ofe-
recido pela padaria Aipal, por solicitação da
escola, já os alunos do primeiro ano estudaram
a história do milho e na sexta-feira fizeram
pipocas, enquanto o segundo ano trabalhou a
roda dos alimentos.

Quanto aos mais velhinhos, do terceiro e
quarto ano, tiveram um encontro com a
nutricionista do Centro de Saúde de Espinho,
Ana Prata que além de lhes mostrar um filme,
lhes falou sobre alimentação correcta, o respeito
que se deve ter pelos alimentos e o aproveita-
mento que se pode fazer dos mesmos, além de
responder às muitas perguntas que lhe foram
colocadas.

Mas a Espinho 2, não foi a única escola a
assinalar esta data especial e tão importante
numa altura em que a obesidade infantil é
tema recorrente. Em muitas outras escolas,
um pouco por todo o concelho, os mais
pequenos tiveram a oportunidade de estudar
a roda dos alimentos, fazer salada de frutos,
provar batidos e houve até quem cozinhasse,
tudo para mostrar a importância de uma boa
alimentação.

Sandra Soares

O Dia Mundial da Alimentação,

celebrado na passada

sexta-feira, 16 de Outubro

foi assinalado de forma

especial na Escola de Ensino

Básico e Jardim de Infância

Espinho 2 com diversas

actividades preparadas

durante a semana e cujo

ponto alto decorreu

na própria sexta-feira.

Part-time

TOMATE – Rua 19, n.º 1359 - Espinho • 22 731 2963

PRECISA-SE JOVEM (m/f)
PARA RESTAURANTE

3.AS, SEXTAS E SÁBADOS (noite)

GABINETE DE TRATAMENTO
E REABILITAÇÃO NATURAL DE ESPINHO

António José Teixeira Dias
Massagem * Acupunctura * Auriculoterapia * Osteopatia
Cinesiterapia * Reabilitação Física * Tratamentos Naturais

Tlm.: 936 456 715   •   Tel./Fax: 220 181 272
Rua 5, n.º 313A, Trav. Sequeira Lopes – 4500 Epinho

Descontos especiais a todos os atletas do concelho de Espinho
Bombeiros / Reformados / Polícias / Emp. Camarários

Precisa-se
FUNCIONÁRIA (m/f)

1.º emprego ou desempregada(o) de longa data
Idade entre os 18 e os 30 anos

Para consultório dentário
Resposta a este jornal ao n.º 28315
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“Juca” recandidata-se com equipa renovada

Dragões espinhenses a votos
A Casa do Futebol Clube do Porto de
Espinho vai a votos na tarde do próximo
sábado, entre as 15 e  as 19 horas, apresen-
tando-se apenas uma lista liderada pelo actu-
al presidente, mas com diversas caras novas,
entre elas, Teixeira Lopes, que substitui
Manuela Aguiar na presidência da Assembleia
Geral.

Após diversas tentativas para formação
de uma lista, incluindo a criação de uma
comissão para o efeito, a lista agora a votos

é novamente liderada pelo actual presidente,
Júlio José “Juca” Lemos que explica ter sido
“relativamente fácil encontrar pessoas que quei-
ram trabalhar para a casa e conseguimos cons-
tituir uma lista com um vasto elenco, tendo
todos aceite o convite que lhes foi feito, embora
declinando sempre o cargo de presidente de
direcção, que acabei por assumir”.

Porém, “Juca” Lemos acredita que nesta
nova lista “com gente nova, mas com muita
qualidade e capacidade, que vai agora adquirir

experiência nesta andanças, estará o futuro
directivo da casa”.

Embora havendo apenas uma lista a votos,
“Juca” não deixa no entanto de apelar aos
associados para que compareçam “demons-
trando assim o seu interesse na continuidade
desta casa”.

Aproveitando ainda a renovação de manda-
to, o presidente deixa um agradecimento espe-
cial a todos os directores que irão agora cessar
funções, sublinhando que a casa do Futebol
Clube do Porto “continua a contar com o seu
apoio e trabalho”.

A lista que se apresenta a votos é assim
composta:

Assembleia-Geral – António Teixeira Lopes

(presidente), Jorge Manuel Carvalho (vice-
presidente), Filipe Barbot Costa (1.º secretá-
rio), Alberto Pinto de Sousa (2.º secretário);

Direcção – Júlio José “Juca” Lemos (pre-
sidente), José Claudino Salgueiro (vice-presi-
dente), Fernando Moreira de Castro (vice-
presidente), Manuel Moreira Magalhães (se-
cretário), António Abel Coutinho (tesoureiro),
Jorge Tavares (vogal), António Domingues
Oliveira (vogal);

Conselho Fiscal – José Carlos Silva (presi-
dente), Vítor Manuel Brandão (vice-presiden-
te), Pedro Nuno Guimarães (1.º secretário),
Manuel Gonçalves Freitas (2.º secretário).

Sandra Soares

Depois de um empate fora, os academistas
receberam, no passado sábado, o Paço d’Arcos
conquistando uma importante vitória e os três
pontos que os colocam no quarto lugar da tabela
classificativa, apenas ultrapassados pelo Benfica,
Futebol Clube do Porto e Gulpilhares, que rece-
bem no próximo fim-de-semana, em nova par-
tida a disputar no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis.

No jogo de sábado, os academistas nem
entraram bem e tiveram grandes dificuldades
em penetrar na defensiva adversária, permitin-
do que o Paço d’Arcos, logo nos primeiros
minutos, marcasse dois golos, aproveitando
rápidas jogadas de contra-ataque.

Os “Mochos” só acordaram com um puxão
de orelhas do técnico Paulo Freitas, voltando a
acreditar depois de João Pinto conseguir aquilo
que faz melhor: passando por trás da baliza e
metendo a bola pelo buraco da agulha, reduziu
parra 2-1.

O empate chegou ainda antes do intervalo
por Vítor Hugo, de livre directo e, na segunda
parte, os academistas continuaram mais fortes,
aumentando a vantagem numa bonita jogada
de entendimento entre Fred e Rui Silva que
empolgou os adeptos, seguida do 4-2 por Eduar-
do Brás.

A perder, a turma visitante já tinha ameaça-
do o reduto de André Girão antes do quarto
academista e, apesar da actuação irrepreensível
do guardião dos Mochos, acabou por conseguir
reduzir num remate de longe que abalou os
academistas.

Só que André Girão manteve-se muito segu-
ro entre os postes, defendendo tudo e inspiran-

do os colegas que conseguiram segurar o resul-
tado até ao apito final, averbando uma impor-
tante vitória para as aspirações academistas.

Resultados

1.ª Jornada

Braga-Académica de Espinho ................... 3-3
OC Barcelos-Gulpilhares ........................... 3-5
Oliveirense-Física ..................................... 3-1
FC Porto-Candelária ................................. 5-3
Porto Santo-Oeiras .................................. 9-9
Juventude de Viana-Valongo .................... 6-3
Paço d’Arcos-Benfica ............................... 2-6

2.ª Jornada

Académica de Espinho-Paço d’Arcos ......... 4-3
Gulpilhares-Braga .................................... 7-2
Física-OC Barcelos ................................... 1-3
Candelária-Oliveirense ............................. 3-0
Oeiras-FC Porto ....................................... 3-5
Valongo-Porto Santo ................................ 6-3
Benfica-Juventude de Viana ..................... 4-0

Classificação

J V E D GM-GS P
Benfica 2 2 0 0 10-2 6
Gulpilhares 2 2 0 0 12-5 6
FC Porto 2 2 0 0 10-6 6
AAEspinho 2 1 1 0 7-6 4
Candelária 2 1 0 1 6-5 3
Juv. Viana 2 1 0 1 8-7 3
OC Barcelos 2 1 0 1 6-6 3

Oliveirense 2 1 0 1 3-4 3
Oeiras 2 1 0 1 12-13 3
Valongo 2 1 0 1 9-11 3
Braga 2 0 1 1 5-10 1
Física 2 0 0 2 2-6 0
Porto Santo 2 0 0 2 11-15 0
Paço d’Arcos 2 0 0 2 5-10 0

Próxima jornada

Académica de Espinho-Gulpilhares
Braga-Física

OC Barcelos-Candelária
Oliveirense-Oeiras
FC Porto-Valongo

Porto Santo-Benfica
Paço d’Arcos-Juventude de Viana

Formação

No fim-de-semana apenas jogaram os infan-
tis que obtiveram um empate a uma bola frente
ao Gulpilhares, um bom resultado não fora a
exibição dos “mochinhos” que fez com que os
academistas sonhassem com mais.

Jogaram: Joel, João Pedro, Daniel Maurício,
Dany, Henrique e ainda Marina e Yuri. Treinador:
Carlos Baptista.

Entretanto, destaque para os jogos do pró-
ximo fim-de-semana, com infantis e iniciados a
deslocarem-se ao reduto do Futebol Clube do
Porto, na tarde de domingo. Juniores e juvenis
recebem o Nortecoope, na sexta (22h) e no
sábado (15h30), respectivamente.

Sandra Soares

Hóquei em patins

Académica
de Espinho
em quarto
Depois de um empate
e de uma vitória, os

academistas estão em quarto
no Campeonato da I divisão,

tendo entrado da melhor
forma na competição maior do

hóquei em patins nacional.
Moralizados, recebem
o Gulpilhares, pelas

18.30 horas de sábado.

Depois de uma grande festa do andebol
por altura da apresentação oficial das suas
quatro equipas, a secção de andebol feminino
da Associação Académica de Espinho enfren-
ta o seu primeiro fim-de-semana competitivo
com a deslocação fora das equipas de juniores
e juvenis.

A equipa academista de juniores desloca-se
no próximo sábado ao reduto do Arsenal Cane-
las, onde joga pelas 15 horas, enquanto que as
juvenis enfrentam, pela mesma hora mas no
domingo, a turma de S. Félix da Marinha, no
pavilhão da Escola de Arcozelo.

Entretanto, na festa de apresentação do
andebol, além da apresentação oficial das
suas equipas, a secção d e andebol da Asso-
ciação Académica de Espinho aproveitou para
homenagear quatro figuras da modalidade a
nível nacional: António Goulão, “o melhor
árbitro português de sempre”; o capitão da
Selecção Nacional, David Tavares; Ricardo
Tavares, ex- atleta internacional e actual
treinador do S. Bernardo e a atleta internaci-
onal que sempre alinhou pelo Colégio de
Gaia, Marta Loureiro.

Para além dos quatro homenageados, foi

ainda destacado o trabalho de muitos anos em
prol do andebol do presidente da Associação de
Andebol de Aveiro, João Lemos, que também
recebeu uma lembrança.

A festa que teve muito público nas bancadas
contou ainda com a participação da secção de
ginástica rítmica do clube e de quatro equipas
nos diferentes escalões: LAAC (infantis), Colégio
de Gaia (iniciados), Sanjoanense (juvenis) e
Santa Isabel (juniores).

A festa terminou com um grande jantar
convívio.

Sandra Soares

Foto LUÍS DEZOL LOUREIRO

Andebol feminino

Academistas
em

competição
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Miguel Maia
e Pedro Rosas
no Open da China
– voleibol de praia

Miguel Maia e Pedro Rosas vão disputar, de
26 a 31 de Outubro, o Open de Sanya (China),
14.ª etapa do Circuito Mundial de Voleibol de
Praia (2009 Swatch FIVB World Tour).

Esta será a nona participação da dupla
portuguesa em etapas do Circuito Mundial 2009:
Open de Roma (Itália) – 17.º lugar; Grand Slam
de Gstaad (Suíça) – 41.º; Grand Slam de Marsel-
ha (França) – 33.º; Grand Slam de Klagenfurt
(Áustria) – 41.º; Open de Stare Janblonki
(Polónia) – 41.º; Open de Kristiansand (Norue-
ga) – 5.º, Open de Aland (Finlândia) – 41.º;
Open de Haia (Holanda – 41.º.

Académica de Espinho-
-Benfica
na SportTV
(sexta-feira)

O jogo entre as equipas da Associação
Académica de Espinho e do Sport Lisboa e
Benfica, relativo à primeira fase do Campeo-
nato Nacional da Divisão A1, seniores mascu-
linos, será disputado na sexta-feira, às 21.15
horas, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis
e terá honras de transmissão televisiva no
canal SportTV.

Académica
de Espinho

cede em casa

Dupla
vitória

do voleibol
do Sporting
de Espinho

A equipa de voleibol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho conquistou, este fim-
de-semana, uma dupla vitória para o Campeo-
nato nacional da Divisão A1. Os tigres, cumprin-
do o último jogo de castigo, na Lousã, bateram
o Marítimo por 3-0 e foram ao terreno do
Esmoriz Ginásio, vencer o seu adversário, tam-
bém por 3-0.

Por sua vez, a equipa da Associação
Académica de Espinho acabou por perder os dois
encontros que disputou em casa, ambos por 1-
3 – com o Machico e com o Vitória de Guimarães.

Sporting de Espinho, 3
Marítimo, 0

Jogo no pavilhão Municipal da Lousã, na
Lousã.

Árbitros: Vítor Gonçalves (AV Porto) e António
Sobral (AV Lisboa).

Parciais: 25-19 (22m), 25-12 (21m) e 25-20
(23m).

Sporting Clube de Espinho – Fabrício
Silva ‘Kibinho’ (6 pontos), Miguel Maia (1), Flávio
Cruz (9), Jonatas Nascimento (8), Tomas
Aldazabal (15), Roberto Reis (6) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Rafael Kager ‘Rafa’ (4),
Bruno Gonçalves, Rui Moreira, Filipe Pinto Filipe
e Maurício Silva (2).

Treinador: Francisco Fidalgo
Clube Sport Marítimo – Rui Caldas, André

Gonçalves (5), Pedro Mendes (6), José Vieira
(9), Nuno Gouveia (2) e Jonathon Vasconcelos
(3) – seis inicial; Nélio Mendonça (libero), Hélder
Vasconcelos, Guilherme Abreu, Jorge Morais,
Hugo Faria (1) e Valter Ornelas (2).

Treinador: Vagner Aragão.

Esmoriz, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Esmoriz Ginásio Clube,
em Esmoriz.

Árbitros: Marcelino Tavares e José Ferreira
(AV Porto).

Parciais: 14-25 (19m), 17-25 (24m) e 13-25
(19m).

Esmoriz Ginásio Clube – Tiago Violas,
Ederson Silva (5 pontos), Ivo Rodrigues (6),
Pedro Figueiredo (5), Reinaldo Gomes (1) e
Humberto Silva (8) – seis inicial; Joaquim Pedro
(libero), Leonel Gomes, Tiago Veiga, Lino Miranda
(1), Marco Sousa e Tiago Santos.

Treinador: André Sá.
Sporting Clube de Espinho – Fabrício

Silva (4), Miguel Maia (1), Flávio Cruz (9), Jonatas
Nascimento (11), Tomas Aldazabal (6) e Roberto
Reis (11) – seis inicial; Hugo Ribeiro (libero),
Rafael Kager ‘Rafa’ (2), Bruno Gonçalves, Rui
Moreira (1), Filipe Pinto e Maurício Silva (6).

Treinador: Francisco Fidalgo.

Académica de Espinho, 1
Machico, 3

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Arnaldo Rocha e Pedro Azinheira

(AV Porto).
Parciais: 20-25 (24m), 26-24 (28m), 21-25

(25m) e 16-25 (24m).
Associação Académica de Espinho –

José Fontes (15 pontos), Fabrício Barros (3),
Januário Alvar (8), Márcio Sequeira (4), Leandro
Oliveira (6) e Rui Alves – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), Rui Pinto (1), Rui Moreira,
Gonçalo Sapage, Pedro Costa (5) e Ivo Coelho.

Treinador: Nuno Soares.
Associação Desportiva Machico – Mar-

co Silva (19), Fábio Vieira (11), Marco Ferreira
(12), Luís Vieira (3), Márcio Pires (3) e Nuno
Abreu (1) – seis inicial; Nélio Alves (libero),
Marco Ruel, Pedro Marote, Rúben Vieira e Rui
Vítor.

Treinador: Patrício Lopes.

Académica de Espinho, 1
Vitória de Guimarães, 3

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves e António Moreira
(AV Porto).

Parciais: 25-20, 26-28, 18-25 e 15-25.
Associação Académica de Espinho – José

Fontes, Rui Moreira, Fabrício Barros, Márcio
Sequeira, Leandro Oliveira e Pedro Costa – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero), Rui Pinto, Januário
Alvar, Gonçalo Sapage, Marco Silva e Rui Alves.

Treinador: Nuno Soares.
Vitória Sport Clube (Guimarães) – Allan

Cocato, Fernando Costa, Carlos Moreno, Nélson
Brízida, Gilson França e Anselmo Sigoli – seis
inicial; João Fidalgo (libero), Leo Batista, Fran-
cisco Fabião, Fabrício Pereira, Fernando Ribeiro
e Pedro Sousa.

Treinador: Nuno Coelho.

Resultados
Leixões-Sporting das Caldas ..................... 0-3
(14-25, 21-25 e 23-25)
Castêlo da Maia-Vilacondense .................. 3-1
(25-15, 23-25, 25-22 e 25-18)
Benfica-Fonte Bastardo ............................ 3-0
(25-20, 25-23 e 25-15)
Sporting de Espinho-Marítimo .................. 3-0
(25-19, 25-12 e 25-20)
Académica de Espinho-Machico ................ 1-3
(20-25, 26-24, 21-25 e 16-25)

Vitória de Guimarães-Esmoriz ................... 3-1
(25-15, 25-21, 21-25 e 25-17)
Vilacondense-Leixões ............................... 3-0
(25-11, 25-17 e 25-23)
Sporting das Caldas-Fonte Bastardo ......... 0-3
(21-25, 13-25 e 17-25)
Castêlo da Maia-Marítimo ......................... 3-0
(25-18, 25-22 e 25-21)
Benfica-Machico ...................................... 3-0
(25-23, 25-14 e 25-17)
Esmoriz-Sporting de Espinho .................... 0-3
(14-25, 17-25 e 13-25)
Académica Espinho-Vitória Guimarães ...... 1-3
(25-20, 26-28, 18-25 e 15-25)

Classificação

J V D F-C P
Benfica 4 4 0 12-0 8
V. Guimarães 4 4 0 12-3 8
Sp. Espinho 4 3 1 10-4 7
Acad. Espinho 4 2 2 8-6 6
Vilacondense 4 2 2 7-6 6
Castêlo Maia 3 2 1 7-4 5
F. Bastardo 4 1 3 7-9 5
Esmoriz 4 1 3 4-11 5
Machico 3 1 2 5-7 4
Marítimo 3 1 2 3-8 4
Leixões 4 0 4 0-12 4
Sp. Caldas 3 0 3 0-9 3

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Leixões

Académica de Espinho-Benfica
Vitória de Guimarães-Castêlo da Maia

Esmoriz-Sporting das Caldas
Marítimo-Fonte Bastardo

Divisão A2

Resultados
Gueifães-CV Oeiras .................................. 3-0
(25-14, 25-18 e 25-23)
Ala Gondomar-CV Lisboa .......................... 1-3
(28-26, 15-25, 18-25 e 24-26)
Fiães-Aliança Ovar ................................... 3-1
(12-25, 28-26, 25-17 e 25-21)
Académica de Coimbra-Clube K ................ 1-3
(21-25, 25-23, 19-25 e 18-25)
CV Espinho-Vólei Viana ............................ 3-1
(22-25, 25-18, 27-25 e 25-22)

Desportivo Póvoa-Académica S. Mamede .. 0-3
(16-25, 19-25 e 12-25)

Classificação

P J V D F-C
Acad. S. Mamede 4 2 2 0 6-0
Gueifães 4 2 2 0 6-0
Clube K 4 2 2 0 6-1
CV Lisboa 4 2 2 0 6-1
Aliança Ovar 3 2 1 1 4-4
CV Espinho 3 2 1 1 4-4
CV Oeiras 3 2 1 1 3-4
Fiães 3 2 1 1 3-4
Ala Gondomar 2 2 0 2 2-6
Acad. Coimbra 2 2 0 2 1-6
Vólei Viana 2 2 0 2 1-6
Desp. Póvoa 2 2 0 2 0-6

Próximas jornadas
Sábado

Aliança Ovar-CV Oeiras
CV Lisboa-Clube K

Gueifães-Vólei Viana
Ala Gondomar-Académica de S. Mamede

Fiães-Desportivo da Póvoa
CV Espinho-Académica de Coimbra

Domingo
CV Oeiras-Clube K

Vólei Viana-Aliança Ovar
Académica de S. Mamedeð-CV Lisboa

Despprtivo da Póvoa-Gueifães
CV Espinho-Ala Gondomar

Académica de Coimbra-Fiães

Resultados do voleibol jovem

Infantis masculinos
Académica Espinho-Desportivo Póvoa ......... 3-2
(20-25, 26-24, 25-15, 21-25 e 15-6)

Iniciados masculinos
Fiães-Académica de Espinho ....................... 2-3
(25-22, 25-21, 15-25, 21-25 e 14-16)

Juvenis B masculinos
Académica S. Mamede-Académica Espinho .. 3-2
(25-14, 22-25, 26-24,12-25 e 15-7)

Manuel Proença

A Académica de Espinho não logrou vencer no fim-de-semana

Fotos VÍTOR LANCHA
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Torneio
de Abertura

Natação tigre
abre

época em
Castro D’Aire

No próximo fim-de-semana, o Sporting de
Espinho irá iniciar a época 2008/2009, no Tor-
neio de Abertura, organizado Associação de
Natação de Aveiro, na Piscina Municipal de
Castro D’Aire. Fora da convocatória espinhense
ficam, por motivos de lesão, Pedro Reis (infantil)
e Rui Sousa (júnior). Em dúvida está Sofia
Azevedo (infantil).

Esta prova, contrariamente ao que tem acon-
tecido nas últimas épocas, e por decisão, em
reunião técnica, dos treinadores dos clubes
filiados na Associação de Natação de Aveiro,
será composta apenas por provas de resistência
obrigatórias de 400 metros livres e 200 metros

estilos. Ficam, assim, de fora as provas rápidas
de 50 e 100 metros de todos os estilos.

A classificação da prova será feita pelo
somatório das duas provas e por sexo, pela
tabela FINA 2009, independentemente dos es-
calões.

Os convocados para a prova são os seguin-

tes nadadores:
Femininos – Ana Isabel Moreira e Ana Leonor

Carvalho (seniores); Inês Dias, Inês Freitas e
Maria João Oliveira (juniores); Carla Cruz e
Teresa Aires (juvenis); Catarina Ataíde, Salomé
Rodrigues, Sandra Gomes e Sofia Azevedo (in-
fantis).

Masculinos – Alexander Cardoso, Gonçalo
Monteiro, Luís Moreira, Pedro Costa e Tiago
Marques; Luís Soares e Rui Cardoso (juvenis);
André Costa, André Gustavo, Bernardo Costa,
Bernardo Guedes, João Gomes, João Paulo
Baptista, Ricardo Correia e William Norio
Fukunaga (infantis).

Precisa-se

Resposta a este Jornal ao n.º 28245

JOVEM - 1.º EMPREGO (DISTRIBUIDOR)
– C/ CARTA DE CONDUÇÃO

– HABILITAÇÕES SUPERIORES AO 10.º ANO

– RESIDENTE EM ESPINHO

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 44/2009 de 01/11/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Sporting-Marítimo .........................1
2. Olhanense-Rio Ave .......................1
3. Nacional-V. Setúbal ...................... 1
4. Naval-Leixões ...............................1
5. P. Ferreira-U. Leiria ...................... 1
6. Chaves-Freamunde .......................1
7. Sp. Covilhã-Aves .......................... 1
8. Varzim-Beira Mar .......................... 2
9. Portimonense-Santa Clara ............ X

10. Feirense-Gil Vicente ...................... 1
11. A. Bilbau-At. Madrid .....................1
12. Osassuna-Barcelona .....................2
13. Bolton-Chelsea .............................2

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Órgãos de Infor-

mação n.º 44/2009 de 03 a 05/09/2009.
Prognóstico “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. Manchester Utd-CSKA Mosc. .............. 1
2. Ac Milan-R. Madrid ........................... X
3. At. Madrid-Chelsea ............................2
4. Lyon-Liverpool .................................. 2
5. FC Rubin-Barcelona ...........................2
6. Dínamo Kiev-Inter ............................ X
7. Sevilha-Estugarda ............................ X
8. Slávia Praga-Valência ....................... X
9. Génova-Lille ...................................... 1

10. Sporting-FK Ventspils ........................1
11. Villarreal-Lázio .................................. 1
12. Everton-Benfica ................................2
13. Nacional-A. Bilbau .............................1

TOTOBOLA

Com 36 concorrentes e na senda do
sucesso, decorre o terceiro torneio de bi-
lhar snooker no Café Sampaio, em Anta,
com a colaboração da secção de veteranos
da Associação Desportiva de Esmojães.

Conforme já revelado pelo jornal Defe-
sa de Espinho, David Carvalho foi o vence-
dor da segunda edição, tendo superado

Vinicio na final, secundados na classifica-
ção por Fernando Monteiro e Diogo Samuel.
Nos grupos da fase inicial registaram-se os
seguintes vencedores: Vinic io,  Diogo
Samuel, David Carvalho e Alcino.

Foram então distribuídos prémios aos
primeiros oito classificados e entregues
lembranças a todos os participantes.

Torneio de bilhar snooker no Café Sampaio (Anta)
com o apoio da secção de veteranos

da Associação Desportiva de Esmojães
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Académica de Espinho pode ficar fora da final da Taça de Portugal
de hóquei em campo

União de Lamas recusou jogar
Depois do sorteio ter ditado que fica-
vam isentos na disputa dos quartos-de-
final da Taça de Portugal de hóquei em
campo, os academistas preparavam-se
para disputar a meia-final no passado
sábado só que o União de Lamas recusou-
se a jogar por falta de policiamento, em-

bora o jogo fosse no seu reduto.
O sorteio ditou que a partida se disputava em

casa da Associação Académica de Espinho, po-
rém jogando esta no Sintético de Lamas e sendo
o União de Lamas o adversário o factor casa
nunca existiu, em termos competitivos, embora
em termos logísticos prevalece sendo por isso da

responsabilidade dos academistas o pedido de
policiamento exigido na meia-final e final da
Taça de Portugal.

Embora disputando o jogo no seu reduto
e mostrando-se a equipa de arbitragem dis-
posta a efectuar o jogo, o União de Lamas
recusou efectuar a partida sem policiamento
ficando a situação registada no boletim de
jogo, sendo posteriormente remetida para o
Conselho de Disciplina da Federação Portu-
guesa de Hóquei.

Efectuada uma exposição à Federação pela

Académica, relatando o caso e penitenciando-
se pela falha no pedido de policiamento. Espe-
ra-se agora uma decisão que deverá sair em
breve já que a final está marcada para dia 1 de
Novembro.

Embora esperançada de que a federação
tome a decisão de efectuar o jogo numa outra
data, a Académica pode ficar afastada da final
da Taça de Portugal de hóquei em campo por
uma questão burocrática.

Sandra Soares

A prova masculina foi então dominada
pelos atletas africanos, com “Gebre” a domi-
nar e a terminar com o tempo de 1:00.02
hora, numa prova onde o melhor português
foi Rui Silva (1:04.31). A prova feminina foi
vencida pela queniana Pamela Chepchumba
(1:10.22), num despique intenso com a sua
compatriota Gladys Cheroino, que ficou a
apenas um segundo.

A melhor portuguesa foi Marisa Barros, com
um bom resultado obtido após o Mundial de ar
livre, terminando em 1:10.44 hora. A prova foi
transmitida em directo pela primeira vez pela
RTP, no seu canal principal, e foi vista um pouco
por todo o lado, graças à RTP Internacional.
Muitas personalidades participaram na mini ca-
minhada, sendo de destacar Vítor Baía, que se
notabilizou como guarda-redes de futebol, e o
presidente do FC Porto, Jorge Nuno Pinto da
Costa.

No final da sua caminhada, Pinto da Costa
disse que foi algo normal para ele fazer os cinco
quilómetros em cerca de uma hora, mas depois
ironicamente referiu:

“Distraí-me à saída e deixei fugir o

Na Meia-Maratona do Porto

António Caneca à boleia
de Vanessa Fernandes

sob o testemunho
de António Leitão,

Vítor Baía e Pinto da Costa
Os atletas do Rio Largo integraram os cerca

de 12 mil participantes que abrilhantaram a cidade do Porto,

que ano após ano vê as suas provas crescerem em quantidade,

mas também em qualidade. Este ano a organização

da meia-maratona garantiu o recordista mundial da maratona,

Haile Gebrselassie (Etiópia), de 36 anos, que mesmo com vento

teve uma parte final demolidora, deixando toda a concorrência

longe, ainda pôde chegar ao recorde da competição com uma

das melhores marcas homologáveis em solo português.

Gebrselassie, por isso ele ganhou!”
Quem também esteve presente foi o

espinhense e ex-fundista António Leitão,
medalhado nos Jogos Olímpicos de 1984 nos
5000 metros.

Na equipa espinhense, da qual participaram
onze atletas, o destaque vai para António Cane-
ca, que conseguiu um novo máximo pessoal,
prova na qual teve a companhia de Vanessa
Fernandes (do Benfica) na primeira metade da
prova.

Os restante atletas do Rio Largo também
estiveram bem ao conseguirem bons resultados
numa prova que serviu também de preparação
para a semana que se avizinha, e na qual o Rio
Largo se vai deslocar a Espanha para participar
na XXXII Carreira Pedestre Popular Caminho de
Santiago.

Classificação geral dos atletas do Rio Largo:
101.º António Caneca; 141.º Ala Couto; 191.º
Carlos Cardoso; 299.º Hélder Rocha; 345.º Jo-
aquim Gomes; 405.º José Falcão; 424.º José
Marques; 577.º Manuel Silva; 622.º Fernando
Couto; 764.º Manuel Amorim; 881.º Luís
Rodrigues.

Valeu o convívio aos veteranos do Centro
Social Luso Venzolano e nem o calor de
sábado serve de desculpa para a goleada
sofrida, mas há que registar alguns jogadores
do Centro Recreativo de Alqueidão da Serra
fizeram carreira em equipas seniores do União
de Leira e Leixões, entre outros clubes de
nomeada nacional.

Alqueidão da Serra, 7
Luso Venezolano, 0

Jogo no relvado sintético de Alqueidão da
Serra, no concelho de Porto de Mós – distrito de
Leiria.

Árbitro: Domingos Ladinha.

Centro Recreativo de Alqueidão da Ser-
ra: Henrique; Janeiro, Manecas, Telmo e Chalana;
Quico, Turista, Passa e Badaró; Bispo e Spala.

Jogaram ainda: Rui, Matateu, José Melo,
Neves, Belugas, Carlos Rebelo e José Pedro.

Treinador: Bio.
Centro Social Luso Venezolano: Acácio;

Carlos Moreira, Américo, Manuel Guedes e Pin-
to; Pedro Arouca, Lopes, Tozé Carvalho e José
Carlos; Jaime e Edgar.

Jogaram ainda: Miguel, Adriano, Victor Hugo
e Peixinho.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: Badaró (dois golos), Passa,

José Melo, Manecas, Spala e José Pedro.

Andebol de formação

Sporting
de Espinho
vitorioso

As equipas de andebol do Sporting Clube
de Espinho venceram todos os encontros
que disputaram no fim-de-semana.

Os tigres foram ao terreno do Boavista,
em juniores, bater a equipa axadrezada por
27-33 (14-14, ao intervalo).

Os juvenis venceram, em casa, a equipa
do Penedono, por 31-30 (17-12, ao inter-

valo) e os iniciados golearam o Salgueiros
por 53-23 (24-6, ao intervalo).

Eis a constituição das equipas do
Sporting Clube de Espinho:

Iniciados – Rui Moreira, Vasco Capela (1
golo), Paulo Costa (1), Emanuel Coelho
(9), Ivo Ribeiro, Fábio Monteiro (4), António
Pinheiro (1), Diogo Pinto (2), Rodrigo
Baldaia, Manuel Lima (5), Ricardo Ramos
(7), João Ramos (12), Francisco Relvas
(11) e Manuel Sousa.

Juvenis – Rui Pereira, Diogo Aguiar,
Bruno Gonzaga (7), Pedro Câmara (12),
Vasco Silva (1), Marcelo Teixeira, Pedro
Costa, João Fonseca (1), João Pinhal (2),
Rodrigo Gouveia (2), Rui Rodrigues (1),
Ricardo Guimarães (2) e Paulo Castro (3).

Juniores – Diogo Oliveira, Ricardo
Moreira, João Pedro Ramos (9), Filipe
Meneses (2), Miguel Tavares (9), Bruno
Antunes (5), Mário Varela (1), Ivan Gonçal-
ves (1), Bruno Marques, Sérgio Gouveia,
Marcos Silva (4), André Machado (1) e
André Ribeiro (1).

Futebol veterano

Sete golos
(para os outros…)
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Futebol de formação

Início
de época
promissor

dos Baixinhos
– Associação

de Anta
Continuando na senda

da preparação para a época
prestes a começar a parceria

Associação Desportiva de Anta/
/Baixinhos realizou, no sábado,

um encontro com a sua
congénere de Arouca para os
escalões de Infantis A e B em
Arouca, um encontro com o

União de Lamas, em Cassufas,
para os escalões de Escolas A,
B e C, outro em Escolas A, em
Nogueira da Regedoura e por

último um encontro em
Paramos com os Leõezinhos de
Paços de Brandão nos escalões

de Pré-Escolas e Minis A.

Em Arouca os começaram os Infantis A que
bateram claramente o seu adversário por 4-2.
De realçar a boa adaptação dos antenses a um
campo de reduzidas dimensões, ficando a dever
a si próprios mais uns quantos golos ao falharam
várias oportunidades claras de materializar a
superioridade demonstrada em campo.

Pela AD Anta/Baixinhos alinharam: João Reis,
Bruno Moreira, Marinheiro, João Ramos, Samuel,
Joel, Filipe Martins, Leandro, Rui Filipe, Nuno
Gonçalves, Zeca, João Nuno, Tiago Alves, João
Mendes e Diego.

Marcadores: Rui Alves (3) e Samuel.
De seguida os Infantis B continuaram a

senda de vitória iniciada pelos colegas mais
velhos ao bater os de Arouca por 4-1 resultado
que traduz claramente a superioridade dos Bai-
xinhos. Mais uma vez de realçar a óptima adap-
tação dos antenses a um campo diminuto que
obriga a algumas adaptações ao estilo de jogo
normalmente utilizado.

Pela AD Anta/Baixinhos alinharam: André
Gonçalves, Orlando, Lopes, Marco, Gu, Cláudio,
João Gonçalves, Dário, Diogo Iglésias, Miranda,
Ivo Marques, Maia e Hugo Rodrigues.

Marcadores: Dário e João Gonçalves (3).
No campo de Cassufas, as Escolas A recupe-

raram de uma desvantagem de 3 golos ocorrida
na primeira parte para um empate final a três
bolas. Foi um resultado injusto uma vez que os
antenses falharam muitas oportunidades de
golos e a equipa opositora finalizou com êxito as
poucas que teve.

Pelas Escolas A alinharam: André Dias, Hugo,
Chang, Quim, Graça, Miguel, Paulo Tomás, Pedro,
Tiago, André Vieira, Antero e Samuel.

Marcadores: Quim, Chang e Graça.
De seguida entraram em campo os Escolas

B e os Escolas C em dois jogos disputados em
simultâneo. No primeiro, mesmo com todo o
domínio por parte da equipa da casa, o resultado
acabaria por ser uma igualdade, Desta feita a um
golo.

No outro jogo mais uma vitória fácil das
Escolas C por seis bolas a zero. De realçar que o
guarda-redes de Anta apenas se limitou a defen-
der bolas perdidas enviadas pelos defesas ad-
versários.

Pelas Escolas B alinharam: Dinis, Diogo,
Frederico, André, Vasco, Joel, Miguel, Leo, Rui
Filipe, Simão, Tiago, Tomás e Vítor.

Marcador: Diogo.
Pelos Escolas C alinharam: Bernardo, Diogo,

Fábio, Edgar, Betinho, Bruno Resende, Bruno
Castro, Brian, Pisqueno, Miguel, Nuno, Pedro,
Chang e Rodrigo.

Marcadores: Betinho, Diogo, Rodrigo (3) e
golo na própria baliza por um adversário.

Em Nogueira da Regedoura, com a utilização
de jogadores menos usados, o Anta/Os Baixi-
nhos empataram a quatro golos. Foi um jogo
com o único objectivo: dar minutos aos menos
utilizados durante esta pré-época.

Pelos Escolas A alinharam: Tiago Mendes,
Miguel, Diogo, Hugo, Graça, Chang, Guga, Hugo
e Paulo.

Marcadores: Hugo (2), Chang e Graça.
Em Paramos, jogaram os Pré-Escolas (2002)

e os Minis A (2003). Os primeiros empataram a
três golos e revelaram alguma imaturidade no
seu jogo. É uma equipa que em certos momen-
tos do jogo tem distracções que prejudicam o
resto do mesmo. Os mais pequeninos golearam
por 7-3 e ainda desperdiçaram algumas oportu-
nidades para ampliar o resultado.

Pelos Pré-Escolas alinharam: Álvaro, Daniel,
Naná, Ivo, Luís, Nuno, Rafa, Rodrigo, Rodrigo,
Rúben, Rui Giro, Simão Teixeira, Simão Mar-
ques, Simão Pedro e Vasco.

Pelos Minis A alinharam: Daniel, Diogo To-
más, Gonçalo, Guga, Miguel, Jota Pê, Luís,
Miguel, Pedro Diogo, Iuri, Pedro Rocha, Ricardo
I, Ricardo II, Rodrigo Belo, Sérgio e Tomás.

Dominar,
atacar

e… marcar!
Sob o calor de Outono do fim-de-semana
e com os locais a quererem aquecer o
resultado negativo do jogo da semana an-
terior e contando com os seus jogadores
bem escalonados no rectângulo de jogo,
cedo se começou a desenhar o pendor do
confronto.

O Académico de Espinho jogava essenci-
almente no meio campo dos forasteiros e
logo inaugurou o marcador.

A animada com o golo, a equipa espinhense
“cilindrou” o Tarei até ao intervalo e tal foi o

caudal ofensivo que os locais acabaram por
se impor.

No reatamento, após as habituais altera-
ções, o jogo teve um ritmo mais pautado, mas
sempre com o Académico de Espinho a co-
mandar e sem dar quaisquer hipóteses aos
forasteiros.

De realçar a boa arbitragem.
No próximo fim-de-semana, o futebol ve-

terano do Clube Académico de Espinho des-
loca-se a Alcanena.  

Académico de Espinho, 3
Tarei, 0

Jogo no relvado sintético de Paramos.
Árbitro: Tolan. 
Académico de Espinho: Rocha; Martins,

Adriano, Zé Carlos e Miguel;
Mário, Moreira, Vítor e Valdemar; Lila e

Duarte.
Suplentes utilizados: Nuno, Martinel, Granja

e Pinhal.
Tarei: Domingos; Luís, Américo Paulo, Quin-

ta Nova e Paulo Luís; Pia, Salgueral, Tono Luís e
Marinho; Tono e Chelo.

Futebol veterano

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA www.drnelsondeoliveira.com

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Futebol Popular
do Concelho
de Espinho

Bem-vindo!
Terá início este fim-de-semana mais um Cam-
peonato de Futebol Popular do Concelho de
Espinho. A nova temporada traz-nos apenas
duas divisões, em vez das três. A prova estará,
assim, formatada em dois escalões – a I Divisão,
onde participam as equipas da Quinta de Para-
mos, Cantinho da Rambóia, Rio Largo, Juventu-
de dos Outeiros, Estrelas Vermelhas, Magos de
Anta, Associação Desportiva de Guetim, Águias
de Paramos, Associação de Esmojães, Lomba de
Paramos, Leões Bairristas, Corredoura, Império
de Anta e Cruzeiro de Silvalde; e a II Divisão,
onde participam as equipas do Desportivo dos
Outeiros, Corga de Silvalde, Aldeia Nova,
Desportivo Regresso, Juventude da Estrada,
Novasemente, Grupo Desportivo da Idanha,
Águias de Anta, Estrelas da Ponte Anta, Estrelas
da Divisão, Bairro da Ponte Anta, Morgados de
Paramos e Grupo desportivo da Ronda.

I Divisão – 1.ª Jornada
Quinta de Paramos-Cantinho da Rambóia

(Complexo de Paramos/domingo/10h)
Rio Largo-Juventude Outeiros

(Guetim/domingo/10h)
Estrelas Vermelhas-Magos de Anta

(Silvalde/domingo/10h)
AD Guetim-Águias Paramos

(Guetim/sábado/15h)
Associação de Esmojães-Lomba de Paramos

(Cassufas/sábado/17.30h)
Leões Bairristas-Corredoura
(Silvalde/sábado/17.30h)

Império de Anta-Cruzeiro de Silvalde
(Cassufas/sábado/15h)

II Divisão – 1.ª Jornada
Estrelas da Ponte de Anta-GD Idanha

(Idanha/sábado/15h)
Desportivo Regresso-Novasemente

(Silvalde/sábado/15h)
Águias de Anta-Desportivo Outeiros

(Cassufas/domingo/10h)
Estrelas da Divisão-Ronda

(Idanha/domingo/10h)
Corga de Silvalde-Bairro da Ponte de Anta

(REE/domingo/10h)
Morgados-Aldeia Nova
(Paramos/sábado/15h)

Folga o Juventude Estrada

Manuel Proença

Paulo Mendes marca e lesiona-se

Veteranos tigres
empatam com boavisteiros

A equipa de futebol de veteranos do Sporting
Clube de Espinho recebeu no sábado ao final da
tarde, no Complexo Desportivo de S. Félix da
Marinha, a formação do Boavista.

Para defrontar os axadrezados, o ‘mister’
Fernando Pedrosa fez alinhar de inicio os seguin-
tes jogadores: Ricardo; André, Nené, Eliseu, Rui
Vieira; Pedro, Luís Flávio e Luís Costa; Migueli,
Luís Montenegro e Paulo Mendes.

Numa primeira parte muito bem disputada
de parte a parte, os tigres tomaram a iniciativa
de jogo. O meio campo alvi-negro sempre com
mais posse de bola, controlava em absoluto o
jogo. Foi por isso, com naturalidade, portanto,
que as oportunidades de golo foram surgindo
para os tigres, mas tanto Migueli como Paulo
Mendes a não conseguirem desfeitear o guarda-
redes axadrezado. E, como diz o ditado, “quem
não mata... morre!”, os boavisteiros perto do
quarto de hora de jogo numa excelente jogada
de contra-ataque pelo lado esquerdo, conduzida

por Nelo, a cruzar a bola com conta peso e
medida, e no segundo poste aparecer o diantei-
ro axadrezado Victor livre de marcação a finali-
zar, sem hipótese de defesa para o guardião alvi-
negro, Ricardo.

Os tigres não desanimaram com o golo
sofrido e, passados cinco minutos marcaram o
golo da igualdade. Após ganhar mais um canto
do lado esquerdo do ataque espinhense, Luís
Flávio coloca a bola ao segundo poste onde
aparece pleno de oportunidade, Paulo Mendes,
a empurrar a bola para o fundo da baliza
boavisteira. Foi o sexto golo do avançado dos
veteranos dos tigres neste início de temporada.

Ainda antes do intervalo, Paulo Mendes saiu
lesionado após choque com adversário, entran-
do para o seu lugar, Canelas.

Para a etapa complementar, o treinador alvi-
negro, lançou em campo os seguintes jogado-
res: Teixeira, Pinto da Costa, Monteiro, Nené,
Zenha, Eliseu, Ricardinho, Canelas, Jorge Mar-

ques, Tó e Migueli.
Os boavisteiros que praticamente não me-

xeram na equipa, dominaram por completo a
etapa complementar remetendo o Sporting de
Espinho para o seu meio campo valendo o acerto
defensivo dos tigres, com destaque para o
guardião dos tigres, Teixeira, com excelentes
intervenções a evitar o golo adversário.

Os tigres só em contra-ataque esporádicos
conseguiam chegar à baliza contrária, mas qua-
se sempre sem perigo para a defensiva boavisteira
superiormente comandada pelo ex-tigre Valério.
Apesar de nos instantes finais da partida, os
espinhenses terem, talvez, a melhor oportunida-
de de golo da segunda parte, quando ainda no
meio campo espinhense, o alvi-negro, Canelas
numa excelente jogada individual, e numa cor-
reria louca isola-se, só sendo travado em falta
(feia) mesmo à entrada da área axadrezada. Do
livre à entrada da área nada resultou a não ser
um pontapé de baliza.
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Futebol jovem

Juniores tigres
goleados

em S. João
da Madeira

A equipa de futebol de juniores do Sporting
Clube de Espinho acabou por perder o encontro
da sexta jornada do Campeonato Nacional da II
Divisão, Série B, em terreno da Sanjoanense,
por 4-0. Esta e a derrota dos iniciados (II
Divisão), em Castelo de Paiva, por 9-0, foram as
mais volumosas goleadas.

Campeonatos Nacional Juniores

II Divisão – Série B
Desp. Social-Sporting da Covilhã .............. 0-2
Ademia-Paços de Ferreira ........................ 0-7
Lourosa-Beira-Mar ................................... 2-1
Vildemoinhos-União de Lamas .................. 3-4
Oliveira do Bairro-Infesta ......................... 1-2
Sanjoanense-Sporting de Espinho ............ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Paços Ferreira 15 6 5 0 1 16-5
Beira-Mar 15 6 5 0 1 19-9
Oliveira Bairro 12 6 4 0 2 11-4
Sanjoanense 12 6 4 0 2 20-9
Infesta 11 6 3 2 1 13-11
Sp. Espinho 11 6 3 2 1 8-6
União Lamas 10 6 3 1 2 12-10
Sp. Covilhã 6 6 2 0 4 10-9
Vildemoinhos 4 6 1 1 4 10-12
Lourosa 4 6 1 1 4 6-14
Desp. Social 2 6 0 2 4 3-19
Ademia 1 6 0 1 5 2-22

Próxima jornada
Sporting da Covilhã-Ademia

Infesta-Desp. Social
Lourosa-Vildemoinhos

Paços de Ferreira-Sanjoanense
Beira-Mar-Sporting de Espinho

União de Lamas-Oliveira do Bairro

Campeonatos Distritais de Aveiro

Juniores – II Divisão – Série A
Sporting de Espinho-Argoncilhe ................ 3-2
Vilamaiorense-Guizande ........................... 0-4
Caldas de S. Jorge-Arouca ....................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Guizande 6 2 2 0 0 6-0
Sp. Espinho 6 2 2 0 0 5-3
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 2-5
Arouca 1 1 0 1 0 1-1
Caldas S. Jorge 1 2 0 1 1 1-3
Relâmpago 0 1 0 0 1 1-2
Argoncilhe 0 2 0 0 2 3-5

Próxima jornada
Guizande-Sporting de Espinho

Argoncilhe-Relâmpago Nogueirense
Arouca-Vilamaiorense

Juvenis – I Divisão – Zona Norte
União de Lamas-Arouca ........................... 3-1
Milheiroense-Feirense .............................. 3-1
Sanjoanense-Cucujães ............................. 6-1
Arrifanense-Sporting de Espinho .............. 1-3
Rio Meão-Fiães ........................................ 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 10 4 3 1 0 10-1
União Lamas 10 4 3 1 0 9-5
Milheiroense 9 4 3 0 1 10-5
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 10-4
Sanjoanense 7 4 2 1 1 7-2
Arrifanense 4 4 1 1 2 8-10
Feirense 4 4 1 1 2 4-8
Cucujães 3 4 1 0 3 7-15
Arouca 2 4 0 2 2 3-6
Rio Meão 0 4 0 0 4 2-14

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Milheiroense

Feirense-Sanjoanense
Cucujães-União de Lamas

Fiães-Arrifanense
Arouca-Rio Meão

Juvenis – II Divisão – Série A
União de Lamas-S. Martinho .................... 2-0
Guizande-Relâmpago Nogueirense ........... 3-0
Canedo-Lobão ......................................... 0-0
Folgou o Sporting de Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

Guizande 3 1 1 0 0 3-0
União Lamas 3 1 1 0 0 2-0
Canedo 1 1 0 1 0 0-0
Lobão 1 1 0 1 0 0-0
Sp. Silvalde 0 0 0 0 0 0-0
S. Martinho 0 1 0 0 1 0-2
Relâmpago 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
S. Martinho-Guizande

Relâmpago Nogueirense-Canedo
Lobão-Sporting de Silvalde
Folga o União de Lamas

Iniciados – I Divisão – Zona Norte
Milheiroense-Feirense .............................. 3-1
Sanjoanense-Cucujães ............................. 6-1
União de Lamas-Arouca ........................... 3-1
Arrifanense-Sporting de Espinho .............. 1-3
Rio Meão-Fiães ........................................ 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 10 4 3 1 0 10-1
União Lamas 10 4 3 1 0 9-5
Milheiroense 9 4 3 0 1 10-5
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 10-4
Sanjoanense 7 4 2 1 1 7-2
Arrifanense 4 4 1 1 2 8-10
Feirense 4 4 1 1 2 4-8
Cucujães 3 4 1 0 3 7-15
Arouca 2 4 0 2 2 3-6
Rio Meão 0 4 0 0 4 2-14

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Milheiroense

Feirense-Sanjoanense
Cucujães-União de Lamas

Fiães-Arrifanense
Arouca-Rio Meão

Iniciados – II Divisão – Série A
Paivense-Sporting de Espinho .................. 9-0
Sanguedo-Vilamaiorense .......................... 2-2
Paços Brandão-Relâmpago Nogueirense ... 1-1
Argoncilhe-Canedo .................................. (*)
* Falta de comparência do Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 3 1 1 0 0 9-0
Sanguedo 1 1 0 1 0 2-2
Paços Brandão 1 1 0 1 0 1-1
Vilamaiorense 1 1 0 1 0 2-2
Argoncilhe 0 0 0 0 0 0-0
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 0-9
Relâmpago 0 0 0 0 0 0-0
Canedo 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Sanguedo

Relâmpago Nogueirense-Paivense
Vilamaiorense-Argoncilhe
Canedo-Paços de Brandão

Iniciados – II Divisão – Série B
Arouca-Caldas de S. Jorge ....................... 1-4
Lobão-União de Lamas ............................ 4-0
Lourosa-Geração de Paramos ................... 2-0
Paços de Brandão-Fiães ........................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Paços Brandão 3 1 1 0 0 5-0
Lobão 3 1 1 0 0 4-0
Caldas S. Jorge 3 1 1 0 0 4-1
Lourosa 3 1 1 0 0 2-0
Geração Paramos 0 1 0 0 1 0-2
Arouca 0 1 0 0 1 1-4
União Lamas 0 1 0 0 1 0-4
Fiães 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Caldas de S. Jorge-Lobão

Fiães-Arouca
União de Lamas-Lourosa

Geração de Paramos-Paços de Brandão

AGENDA
DESPORTIVA

ANDEBOL
Campeonato Nacional de Iniciados Mas-

culinos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona 2 –
Moimenta da Beira-Sporting de Espinho, sábado, às
16 horas, no pavilhão Municipal de Moimenta da
Beira, em Moimenta da Beira.

Campeonato Nacional de Juvenis Femini-
nos – 1.ª Fase – Zona 2 – Almeida Garrett-S. Félix
da Marinha, sábado, às 10 horas, no pavilhão Muni-
cipal de Grijó, em Grijó.

Campeonato Nacional de Juvenis Femini-
nos – 1.ª Fase – Zona 3 – Associação Académica
de Espinho-Arsenal Canelas, sábado, às 15 horas, no
pavilhão do Arsenal Canelas, em Canelas.

Campeonato Nacional de Juvenis Masculi-
nos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona 2 – Sporting de
Espinho-Sismaria, domingo, às 12 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de Juniores Femini-
nos – 1.ª Fase – Zona 2 – S. Félix da Marinha-
Associação Académica de Espinho, domingo, às 15
horas, no pavilhão Municipal de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juniores Mascu-
linos – II Divisão – 1.ª Fase – Zona 3 –Sporting
de Espinho-Sanjoanense, domingo, às 15 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

FUTEBOL
 Campeonato Distrital de Aveiro de Infan-

tis B – Série A – ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense,
sábado, às 10.15 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infan-
tis B – Série B – União de Lamas-Geração Paramos,
sábado, às 10 horas, no campo n.º 2 do estádio
Comendador Henrique Amorim, em Santa Maria de
Lamas.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infan-
tis A – Série B – ADF Anta/Baixinhos-Rio Meão,
sábado, às 9 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inicia-
dos – II Divisão – Série A – Sporting Clube de
Espinho-Sanguedo, sábado, às 14 horas, no campo
de Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inicia-
dos – II Divisão – Série B – Geração Paramos-
Paços de Brandão, domingo, às 15.30 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inicia-
dos – I Divisão – Zona Norte – Sporting Clube de
Espinho-Milheiroense, sábado, às 15.30 horas, cam-
po de Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juvenis
– II Divisão – Série A – Lobão-Sporting Clube de
Silvalde, domingo, às 10 horas, no campo S. Tiago de
Lobão, em Lobão.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juvenis
– I Divisão – Zona Norte – Paços de Brandão-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 10 horas, no
campo de relva sintética Zulmira Sá e Silva, em Paços
de Brandão.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juniores
– II Divisão – Série A – Guizande-Sporting Clube
de Espinho, sábado, às 15.30 horas, no campo Est.
Oliveira Santos, em Guizande.

Campeonato Nacional de Juniores da II
Divisão – Série B – Beira-Mar-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 15 horas, no Estádio Mário
Duarte (antigo), em Aveiro.

Campeonato Nacional de Seniores da II
Divisão – Zona Norte – Sporting de Espinho-
Vianense, domingo, às 15 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, em Espinho.

FUTEBOL POPULAR
Campeonato de Futebol Popular do Con-

celho de Espinho – I Divisão – Associação
Desportiva de Guetim-Águias de Paramos, sábado,
às 15 horas, no campo de Guetim, em Guetim;
Associação de Esmojães-Lomba de Paramos, sába-
do, às 17.30 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta; Leões Bairristas-Corredoura de
Paramos, sábado, às 17.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde: Império de Anta-Cruzeiro de Silvalde, sába-
do, às 15 horas, no Complexo Desportivo de Cassufas,
em Anta; Quinta de Paramos-Cantinho da Rambóia,
domingo, às 10 horas, no campo de Relva Sintética
do Complexo Desportivo de Paramos, em Paramos;
Rio Largo-Juventude dos Outeiros, domingo, às 10
horas, no campo de Guetim, em Guetim; Estrelas
Vermelhas-Magos de Anta, domingo, às 10 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde.

II Divisão – Estrelas da Ponte Anta-Grupo
Desportivo da Idanha, sábado, às 15 horas, no

campo da Idanha, em Anta; Desportivo Regresso-
Novasemente, sábado, às 15 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde;
Morgados de Paramos-Aldeia Nova, sábado, às 15
horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos; Águias de Anta-
Desportivo dos Outeiros, domingo, às 10 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em Anta; Estrelas
da Divisão-Grupo Desportivo da Ronda, domingo, às
10 horas, no campo da Idanha, em Anta; Corga de
Silvalde-Bairro da Ponte Anta, domingo, às 10 horas,
no campo do REE, na praia de Paramos.

FUTSAL
Campeonato Distrital de Aveiro Feminino –

Zona Norte – Novasemente-Lusitânia de Lourosa,
sábado, às 19 horas, na Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro Masculino –
I Divisão – Zona Norte – Fundo Vila-Sporting Clube
de Silvalde, sábado, às 19 horas, no pavilhão das
Travessas, em S. João da Madeira.

GOLFE
 Taça Pablito – Primeira eliminatória, no sábado,

a partir das 9.30 horas, e segunda eliminatória, no
domingo, a partir das 9.30 horas, nos ‘greens’ do
Oporto Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS
Pré-competição de Escolares – Série A – 1.ª

Prova – Futebol Clube do Porto-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 11 horas, no pavilhão Muni-
cipal de Fânzeres, em Fânzeres.

Campeonato Distrital de Infantis – Série B –
Futebol Clube do Porto-Académica de Espinho, domin-
go, às 16.45 horas, no pavilhão Municipal de Fânzeres,
em Fânzeres.

Campeonato Distrital de Iniciados – Série B
– Futebol Clube do Porto-Académica de Espinho,
domingo, às 15.30 horas, no pavilhão Municipal de
Fânzeres, em Fânzeres.

Campeonato Distrital de Juvenis – Série A –
Associação Académica de Espinho-Nortecoope, do-
mingo, às 15.30 horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Distrital de Juniores – Série A
– Associação Académica de Espinho-Nortecoope, sex-
ta-feira, às 22 horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Torneio de Início de Seniores Masculinos –
Série B – Associação Académica de Espinho-
Entrecancelas, dia 27, às 21 horas, no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Seniores masculi-
nos – I Divisão – Associação Académica de Espinho-
Gulpilhares, sábado, às 18.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

VOLEIBOL
 Campeonato Regional de Infantis Femini-

nos – Série A – Colégio Universal-Sporting Clube de
Espinho, domingo, às 9.40 horas, no pavilhão da
Escola Preparatória Vaz caminha, no Porto.

Campeonato Regional de Infantis Masculi-
nos – Sporting Clube de Espinho-Associação Académica
de Espinho, sábado, às 15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Regional de Iniciados Femini-
nos – Série C – Sporting Clube de Espinho-Vólei Clube
de Viana, domingo, às 15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Regional de Juvenis Masculi-
nos – Série A – Clube Desportivo da Póvoa-Associa-
ção Académica de Espinho, domingo, às 15 horas, no
pavilhão Municipal da Póvoa de Varzim.

Campeonato Regional de Juvenis Masculi-
nos – Série B – Leixões-Sporting Clube de Espinho,
sábado, às 18 horas, no pavilhão Ilídio Ramos, na Nave
de Matosinhos, em Matosinhos.

Campeonato Regional de Juniores Masculi-
nos – Série A – Vilacondense-Associação Académica
de Espinho, sábado, às 17 horas, no parque de jogos
de Vila do Conde.

Campeonato Regional de Juniores Masculi-
nos – Série B – Castêlo da Maia-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 17 horas, no pavilhão do Castêlo
da Maia Ginásio Clube, no Castêlo da Maia.

Campeonato Regional de Seniores femini-
nos – Francisco de Holanda-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 21 horas, no pavilhão do Francisco de
Holanda, em Guimarães.

Campeonato Nacional Seniores Masculinos
– Divisão A2 – Clube de Voleibol de Espinho-Académica
de Coimbra, sábado, às 18 horas, no pavilhão pequeno
da Nave Polivalente de Espinho, em Silvalde; Clube de
Voleibol de Espinho-Ala Gondomar, domingo, às 17
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis (Associa-
ção Académica de Espinho), em Espinho.

Campeonato Nacional Seniores Masculinos
– Divisão A1 – Académica de Espinho-Benfica, sexta-
feira, às 21.15 horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional Seniores Masculinos
– Divisão A1 – Sporting Clube de Espinho-Leixões,
sábado, às 17 horas, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.
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OS NOSSOS
CLASSIFICADOS
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Élio Sousa
Solicitador de Execução

Anúncio
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA MARIA DA FEIRA

4.º Juízo Cível

Execução Comum
Processo n.º 4347/08.0TBVFR
Exequente: Fábrica de Papel do Cerrado, Lda.
Executado: Alegria Couto, Unipessoal, Lda.

Faz-se saber que nos autos acima identificados, encon-
tra-se designado o dia 10 (dez) de Novembro de 2009, pelas
14,00 horas, no Tribunal Judicial da Comarca de Santa Maria
da Feira, para a abertura de propostas que lá sejam entregues
até esse momento, na Secretaria do Tribunal, pelos interes-
sados na compra do seguinte bem:

Fracção autónoma designada pela letra "M" do prédio
urbano sito na Rua 14, n.º 927, freguesia e concelho de
Espinho. Corresponde a uma habitação tipo T3 no 2.º andar.
Descrito na Conservatória do Registo Predial de Espinho sob
o n.º 440-M, correspondente ao artigo matricial urbano 3885,
fracção "M" da freguesia de Espinho.

O bem será adjudicado a quem melhor preço oferecer
acima do valor de euros 156.700,00, ou seja, 70% do valor
base do bem (euros 223,857,00) penhorado à executada
Alegria Couto, Unipessoal, Lda., com sede na Avenida  Gilberta
Paiva, 10-D, em Santa Maria da Feira.

Nos termos do artigo 897.º, n.º 1 do CPC, os proponentes
devem juntar à sua proposta, como caução, numerário ou
cheque visado à ordem do Solicitador de Execução, no
montante correspondente a 20% do valor base dos bens ou
ainda garantia bancária no mesmo valor. Na proposta deve
constar a identificação completa do proponente.

É fiel depositária, que deve mostrar o bem, a pedido, o
legal representante de executada, Paulo Augusto Dias Alegria
Couto, residente na Rua 25, n.º 196 - 3.º esquerdo, em
Espinho.

Paços de Brandão, 7 de Outubro de 2009

O Solicitador de Execução,

a) Élio Sousa

publicidade

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3 - Bom preço.

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços * Aeroclube -
Escritório c/ cozinha e wc * Loja -
Rua 33 * Loja - Rua 15 c/ Rua 26.
T2 - S. Félix

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.

«Defesa de Espinho» - 4047 – 2009-10-22           (2.ª publicação)

Anúncio
TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

2.º Juízo

N.º do Processo n.º 143/08.2TBESP
Exequente: MANUEL RODRIGUES DE OLIVEIRA BARROS
Executado(s): ROSA MARIA OLIVEIRA CARDOSO MAIA e outros
Valor: 50.350,00 euros
Referência interna: PE/3021/2008

Armando Branco, Solicitador de Execução, designado nos
autos de execução comum para pagamento de quantia certa
supra referidos, faz saber que, encontra-se designado o dia
29 de Outubro de 2009, pelas 11,30 horas no Tribunal Judicial
de Espinho, sito na Av.ª 24, Palácio da Justiça, na cidade de
Espinho, para abertura de propostas em carta fechada que
sejam entregues até esse momento na secretaria do Tribunal,
pelos interessados na compra dos bens penhorados nos
presentes autos no estado em que se encontram e a seguir
descriminados:

Bem penhorado: Espécie: Imóvel – Verba 1 (Única)
Prédio para habitação de loja ampla e 1.º andar com quatro
divisões, cozinha, quarto de banho, despensa e logradouro,
sito na Rua do Coteiro, n.º 133, em Anta, Espinho. Descrito
na Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o n.º
1905/19990316 e inscrito na matriz predial urbana sob o n.º
1332, Anta, Espinho.

O bem pertence aos executados Rosa Maria Oliveira
Cardoso Maia e António Crisóstomo Moreira Pinto de Oliveira,
divorciados, residentes na Rua da Fonte, n.º 65, em Idanha,
Anta, Espinho.

Valor base: 120.000,00 euros.
Será aceite a proposta de melhor preço acima do valor de

84.000,00 euros, correspondente a 70% do valor base.
Nos termos do n.º 1 do art.º 897.º CPC os proponentes

devem juntar à sua proposta, como caução, um cheque
visado, à ordem do Solicitador de Execução ou, na sua falta,
da secretaria, no montante correspondente a 20% do valor
base dos bens, ou garantia bancária no mesmo valor.

É depositária a Sra. Rosa Maria Oliveira Cardoso Maia,
com morada na Rua da Fonte, n.º 65, em Idanha, Anta,
Espinho, obrigada a mostrar o bem a quem pretenda examiná-
lo, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará
a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer
meio.

A transmissão está sujeita a IMT e IS.
Encontra-se pendente oposição.
Não existem créditos reclamados.

22-07-2009
O Agente de Execução,

a) Armando Branco
Cédula Profissional 3597

Armando Branco
Agente de Execução

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (23)
Sábado (24)
Domingo (25)
Segunda (26)
Terça (27)
Quarta (28)
Quinta (29)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGO EM PARAMOS ESPAÇO amplo c/ 700m2 incluindo escritório
e wc, para stand de automóveis ou outro tipo de comércio, na Av.ª
Central Norte, n.º 340. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2 para qualquer ramo de oficina c/
espaço para 10 carros. Preço a combinar no local. Telef. 227345456.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem c/ ferramentas para arranjo
de carros e armazém + escritório. Dá para comércio e habitação,
+ 2 casas independentes – S. João de Ver – Santa Maria da Feira
– Bom negócio – Motivo velhice. Vende por 125.000 euros –
913008704 / 918525868.

VENDE-SE ou ALUGA-SE T2 DE LUXO - S. Félix da Marinha - Hotel
Solverde – Novo, completamente equipado e mobilado, áreas
amplas, varandas, garagem fechada para 2 carros, perto da praia,
da A29 e Espinho. Só particulares – 913318052.

VENDE-SE CARRINHA TOYOTA HILUX de 86, caixa aberta de
madeira, em muito bom estado. Motor reparado. Particular –
1750 euros — 918525868 / 913008704.
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Humberto Oliveira Alves de Sá
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido
dia 25, domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a
quem comparecer.

Espinho, 22 de Outubro de 2009

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seus filhos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agra-
decer muito sensibilizada e
reconhecidamente, às pes-
soas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 22 de Outubro de 2009
Isaura Barge

Laura Barge (Lola)
Isilda Barge

Benvinda Barge
Ana Maria Barge

Martinho Barge (ausente)
António Barge (ausente)

Laura Rosa de Pinho
(Padeira)

Adelina Rodrigues Ventura
Missa do 1.º Aniversário

do seu falecimento

Seu marido, filhos, genro e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 25, domingo, às 10 horas,
na Capela de Nossa Senhora dos Altos-
-Céus.

Desde já agradecem a quem compa-
recer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Gaspar Ferreira Bastos
Sua esposa, filhos, noras,

genro, netos e bisnetos vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada amanhã, sex-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 22 de Outubro de
2009

Maria de Lurdes Anciães
Maria Luísa Bastos da Silva

Osvaldo Nuno Ferreira Bastos
Gabriel Ferreira Bastos

Anabela Ferreira Bastos
Maria Amélia Domingues Barbosa Bastos

Maria de Fátima Oliveira Ferreira
Dr. Abílio Gomes da Silva

ESPINHO  (RUA 28, N.º 818)

Sua esposa, filhos, noras, genro,
netas e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 24, sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Silvalde, 22 de Outubro de 2009

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Fernando Alves de Oliveira
SILVALDE (RUA DE GULHE, N.º 243)

(Fernando Estudante)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel Rocha

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 22 de Outubro de
2009

Hermengarda Firmino de Oliveira Rebelo

Seu marido, filhos, netos,
noras, genro e demais família
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 27,
terça-feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quantos participem na
Santa Eucaristia.

Missa
do 6.º Aniversário

RUA DO COTEIRO, 425 – IDANHA - ANTAFotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 4047 – 2009-10-22

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS
DIVISÃO DE HIGIENE PÚBLICA

Manuel Francisco Ferreira da Rocha, Vereador da Câmara
Municipal de Espinho com Competências Delegadas.

Faz público que, em face do que se prescreve no n.º 2 do
artigo 23.º do Regulamento do Cemitério Municipal de Espi-
nho, são avisados todos os interessados que tenham fami-
liares inumados nas Sepulturas Temporárias da Secção n.º 6
do Cemitério Municipal de Espinho, de que devem requerer a
trasladação das ossadas desses seus entes, no Departamento
de Serviços Básicos, dentro do prazo de 30 dias a contar da
data da afixação do presente Edital, após o que não o fazendo
serão as referidas ossadas removidas para o Ossário Munici-
pal, conforme determina o n.º 3 do mesmo artigo.

E para constar se passou este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares de estilo e publicado nos jornais
"Defesa de Espinho", "Jornal de Espinho", "Maré Viva" e
"Diário de Notícias".

Espinho, 14 de Outubo de 2009
O Vereador com competências delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

Edital
N.º 55/2009

Maria Moreira Pinto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, netos e restante família agradecem
a todas as pessoas que estiveram presentes no
funeral da sua ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia 27, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na Santa Missa.

Anta, 22 de Outubro de 2009
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DE GAVIÃO - ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Custódio Pereira do Couto
RUA DA CAPELA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família agra-
decem reconhecidamente a todas
as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia
27, pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de An ta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 22 de Outubro de 2009

Quiosque
Lili

(Paramos)

vende-se no
Dom

Quiosque
(S. Félix)

vende-se no
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Missa
de aniversário natalício

Seu marido, filhos, nora,
genro e netos vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 28, quarta-
feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Maria Gomes da Costa

SILVALDE

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Seu irmão, cunhada, sobrinhos e

demais família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo manifestaram o seu
pesar. Comunicam que as missas do 7.º
dia serão celebradas sábado, dia 24,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, e domingo, dia 25, às 19 horas,
no Mosteiro de Grijó. Agradecem desde
já a quem comparecer.

Espinho, 22 de Outubro de 2009
Ângelo de Sousa Lima – irmão

Maria Salomé do Carmo Aguiar Lima – cunhada
– Sobrinhos

Margarida Fernanda de Sousa Lima
ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Nuno Violas Ferreira
Missas de Aniversário Natalício

Seus pais, irmão e restantes familiares participam que
mandam celebrar missas no próximo dia 23, sexta-feira, data
em que o seu ente querido completava 41 anos de idade.

Informam que a celebração das eucaristias se efectuará às
8 horas na Igreja Paroquial de Silvalde, e às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho, ficando desde já muito gratos a
todos quantos participem.

14.º Aniversário
do seu falecimento

Recordando com muita
saudade o seu ente querido,
sua esposa, filhos, noras e
netos, participam que serão
celebradas missas em sua me-
mória, na Igreja Paroquial de
Silvalde, dia 25, domingo, às
11 e 19 horas.

Agradecem a quem assis-
tir a estes piedosos actos.

Armando Pereira de Oliveira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Sua esposa, filhas, genros, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer, muito
sensibilizada e reconhecidamente, às pesso-
as que tomaram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Espinho, 22 de Outubro de 2009

Romeu Assis Marques Vitó

Missa
do 13.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro,
netos e família vêm, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 23,
sexta-feira, às 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Joaquim Alves Ribeiro Nicolau

ESMOJÃES – ANTA

Filipe Rodrigues Vitó & Filhos, Lda.
(Grupo Lojas Romeu Vitó)

Agradecimento

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas
que se dignaram tomar parte no funeral e na missa do 7.º dia do seu
sócio-gerente, Sr. Romeu Assis Marques Vitó ou que de outro modo
manifestaram pesar.

  Espinho, 22 de Outubro de 2009
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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O fim-de-semana foi de verão

e a festa dos Altos-Céus

brilhou com muitas centenas

de pessoas a saírem à rua

para assistirem aos

espectáculos e à tradicional

procissão, mas ponto alto foi

também a divertida Feira das

Ovelhas que, como manda a

tradição, se realizou na tarde

de segunda-feira. E para

o próximo fim-de-semana

há mais, com a festa

dos tremoços.

As festividades em honra de nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede abriram na noite de sexta-
feira com folclore. O arraial encheu-se para assistir
às danças e cantares do povo de Anta, pois os três
grupos participantes (Rancho Nossa Senhora dos
Altos Céus, Grupo Cultural e Recreativo Semente
e Rancho da Alegria da Cerciespinho), estão
sedeados em Anta e apresentam o folclore desta
vila.

A novidade da noite foi efectivamente a apre-
sentação do Rancho da Alegria, que pela primeira
vez actuou nesta festa e neste arraial, atraindo
assim um público curioso, mas carinhoso, que apoiou
entusiasticamente o desempenho destes jovens,
talvez um pouco diferentes, mas cheios de vontade
e orgulho no seu trabalho.

O grupo começou a ensaiar há menos de dois
anos e graças ao trabalho de todos os componen-
tes, ao empenho de duas voluntárias, e ao apoio
do Grupo Cultural e Recreativo Semente na cedência
da sua tocata e no ensino das coreografias e
cantigas, pode hoje apresentar-se em diversos
eventos, divertindo e divertindo-se, consciente
das suas novas capacidades.

Sábado animou-se com os Zés Pereiras e depois
da missa vespertina, houve música com o Grupo
Musical Belcanto Show e fogo de artifício.

A Banda Mineiros de Pejão e a Banda União
Musical Paramense entraram bem cedo no ar-
raial e, depois de celebrada a missa, com a
companhia Fanfarra dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, seguiram encerrando a faustosa
procissão onde também iam representantes das
várias colectividades da terra e diversas figuras
ilustres, entre elas o ainda presidente da Câma-
ra, José Mota e o vencedor das últimas eleições
autárquicas Pinto Moreira.

Depois de uma tarde animada pelas bandas,

a noite contou com a divertida actuação de
Fernando Correia Marques e do seu burrito,
encerrando com um espectáculo piroctécnico.

No domingo a procissão seguiu para o lado
norte do lugar e, como é tradição, voltou a sair
na segunda-feira para efectuar o outro percur-
so acompanhada pela Tuna Musical de Anta.

A tarde ficou marcada pela Feira das Ovelhas
que mais uma vez cotou com a presença de quali-
ficado veterinário, numa divertida recriação que
faz sempre as delícias do muito público que se reúne
para assistir a esta iniciativa. Seguiu-se a actuação
da Tuna de Anta e Tuna de S. Paio de Oleiros e, à
noite, actuou o grupo Trovão.

Entretanto, este fim-de-semana a animação
continua com a festa dos tremoços que, este ano,
é marcada pela inovação, com um sábado muito
especial, totalmente dedicado à juventude, em que
se destaca a actuação de grupos de hip-hop (21h)
e da Banda Recarga (23h):

Domingo, a festa dos tremoços é anima-
da, à tarde e noite, pelo duo Mário e Hermínio
e seus bailarinos. A festa encerra com fogo de
artifício.

Nesta festa dos Altos-Céus uma referência
ainda para as tascas das colectividades que se
encontram abertas ao público. Depois de um fim-
de-semana atarefado, o Grupo Semente volta a
abrir as portas da sua sede sábado à tarde e noite
e domingo todo o dia.

Sandra Soares

No próximo fim-de-semana há tremoços

Verão tardio abençoa
festa dos Altos-Céus

Fotos VÍTOR LANCHA


	defe2201
	defe2202
	defe2203
	defe2204
	defe2205
	defe2206
	defe2207
	defe2208
	defe2209
	defe2210
	defe2211
	defe2212
	defe2213
	defe2214
	defe2215
	defe2216
	defe2217
	defe2218
	defe2219
	defe2220
	defe2221
	defe2222
	defe2223
	defe2224
	defe2225
	defe2226
	defe2227
	defe2228

